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•
. uerem. assaltar os uestrocos�o' resi�ente· r!: s!�oo�I���,;� ;;�r�;::: �'��52.
aveBt�reiros sem esc�upulos ',estariam int��, ���;:;;E��:;� 'f#1��?��:t:à:?1�

'.

'r,essa',·dos· nos" d.l·aman·les
' ��iv!,d::���.,:r�:�:r�: ,�:!y���atad���7�:���:�(;���:��

Estado. se- destaca co- I' tal, a que coTnpareCel'.ão .des�mo das suas figuras tacados elementos da, socie-
mais expressivas. . dade local, imprensa,' rádio

RIO, 10 (V.A) - Confír- [peasoal do Serviço de Pro- ganizada em S�o Paulo com gundo aparelho, que' pernoi- Dama de 'acrisoladas e esportistas.
mando integralmente a noti- tecão aos Indios, já a cami- paraquedistàs das Escolas �ou em Uberaba, virtudes, ....coração sem- Ao gentil convite, O Es-
da. que enviamos ontem, no nho do local do acidfmte, de Paraquedistas Civis. Tu- Viajam nesse cargueiro pre afeito à prática do [tado se, confessa grato,
que diz respeito à preocupa- Até à hora de encerrar- CIo f�1Z crer que a operação sertanistas, medícos e [orna- bem ,e da caridade, tam- -........._.-............; .._..-"�-_...........�.'\.i

��o que algumas 'pessoas mos o nosso expediente - de de-cida não se tenha re- listas, O mesmo avião trans- bém os pobres e os hu-

vem demonstrando em atin- 11 horas da manhã, não ha·1 alisado, admitindo-se que a porta o helicóptero que terá mildes, que dela têm 1'e-'
� ��l

gil' o lbcâl dos destroços do via qualquer noticia �ositi-I caravana preferiu aF'uardar participação importante na I
cebido benefícios sem $IMBOLO DE

'

"Presidente", apenas no in- va das atividades da cara- a chegada a Aguàracema - tarefa de Iigaçâo entre os conta, a -querem e a ad-
tuito de "garimpar" os dia- vana de solidariedade" oi'-! base das operações '-- do 8e-' paraquedistas e os aviões, ' UJ, iram,

, GIIRANTIII

����A�P�A�Z�D�E-F-I�N�IWT�I-V�A�'���i�: �=
clara que "querem assaltar ..

.' I talIcio, Inúmeras serão' rádios e televisõo-
os destrocos do avião aven-

. .

, I as homenazens que lhe

tU;;��:;rf:� :�:;���l�:'�e_ '/.. , .,..,"! :::�1: of���1��: .: �!��D�P�l���� !��;
��o�o���:;�f���:e��ledi� Ate' 20 deste me"s

' as-s·,na·dal.:=:::=_:-;::=:=:·.'retor do Parque de Aeron áu- 'II 'sera��'� �:��l�;:g���:l:,J�li�l�� BONN, 10 (U. P:) -'-.6 ao rearmamento dos alemãe8lnã� ser que'sofra drásticas
f Deputado Leoherlo -Leal

Hora", confirmou o

intuito,'
chanceler Konrad Adenauer dentro da Comunidade De-I'modificacões. Não obstante, Como representante

dOj
Roma, de 23 a 31 de maio (l Q

<'rütlillosO de certos indívi- anunciou depois de� três ho- Ien s iva Européia. um funci�nário br'itân íco já Brasil no IX Congresso In- corrente ano, segue dia 13
duos que s�m disporem de, ras de conferênciavcom os I Os partidos 'da coalisão I acentuou que não haverá I ternqcional das Indústr-ias por um dos 'aviões transcon

Ju�]qu,e: o�b:o ,�eio de,. d:- ! três �lto3 Con;}ssário';l oci-
I

dw.:�an!,}:am contudo que �lã� Imaiores conces�õlÕ!s futuras' Ag�ícolas, ,org�?i�àdas peja tinentais ,da Panair para a.

"es� a nao ser rifle ou 'fac", ! dentais que o Contrato de I assmarao 'o documento a de parte dos aliados, F. ,A, U., .a 1,'�a]lzar�se em, Europa o sr, Deputado dr.
meteram-se dentro da selva. i Paz" com o governo de Bonn l ',_' ,'� ': ':Leob�t'to Leal, ,',.

�����rnVIQ�q��ci�&���fuai·��!���tw�
�',,;:;, ,,-'

conhecem a: região' palmo li.
!
do até vinte' de mlfio. ,,1 ',"

<

- �", � ,::t::"';;" � , ') >', "" ,,'

,c,
_?": .;�' ,-, < 1 �

,jl;:!lmir. ele� rlese-jt;!m I-ltteUl,1.S'ol 'o lVIinfôfrb' .tto"ítl' riO'!§,I'Siâ��' :"ã�t_..fn·t�-.a·�'bél'"
'-" Ê�"�''''�' ·.;;,;�,::�}ft-,'"�e'l"�-�I.:""'_.saqaear. ' ,'!ajemãoaIir}n'i)'u"'q,tiês-e\'l�·-" :n-"'

-

-,'
- ".- O X' ,,'e ,->:�

Conc!ui:i:i'do 9las declara-] centrará com Rens colegas : _
r ',',

"

�;ões à r,eportagem. o ma.i{)l� I da lI�glatelTa, França e Es!. - -

,
"

'

, '

Miral�da CO}'1'ea aJ:;Hlciou' ?ado..

s Unidos par� s�luci?- E
:

I 'd'
,

"Iii
'. ·1·

I'

t·que colocara um aVIa0" d,O� n?-f" Os PQntos- fmaHI ao , Xp',U ,50S
.

�s\· suas
'

e.",lr.as e emen os \

mingo vindouro,' à dispósi.. "Contratto" pouco antes dil- ' .

ção dos' jorn�Iistas que o quela�ata e que são preci-· ','. Ih Splw'!urarem com esse fim. sas apenas mais uma OÜ ' )'
' verme' o

'

, Este\ aparelho viajará dil'e7 duas reuniões para preparar !tIO.'IO ,P,;'. ,A,)
.

- O::� a-, diretores de· repartições, do :pa1TClo a âtenção· geral. Em-
tamente para Araguacema,! ó _documento para a confe- visas do mÍlIÍstro da Gueq-a, Ministério da Guerra, acer- Hora o ministro tenha elas
Dalí seus ocupantes ruma- rência dos Ministros do Ex- tanto aos 'generais, como aos c<? das atividades comunis- sifiea_do como ato de roti:13, IJ'ãú logo a seguir com des-' terior.} 'coma-ndantes dos corpos e tas 1la caserna,' 'estão octf- os aV1SOS, empresta-se mêllOr

Ilino ao local do acidente. Adenauer disse qUe apre- .� 1
imuoi'tância aos referidos

,!<'alando hoje aos jorna- sentará a seu g;lbinete a l'e- H do�Úmeritos. Entre,mentes, a' I:-listas o sr, Toomey" um dos dação quasi . comp1eta do: \

.

" I tT�stiça �imar já nego�l vá- I
diretores da Pàn American, Contrato ainda esta sema- :R t t' 'd'e'

.,

M"ã,e''!'
nos ,pedIdos de "ha'beaR-j

'Que ora se éllcontra em Be-- na, :Embora usualmente aus-,I e ra o coqms",. 'impetradós em fa- i'
1em do P�l'á, declarou estar, tero,"o sr. Konrad' saiu da r" vor dos m:i1itares detidos. I

,

sendo esperado naquela Cá- longa conferência de hoje II'
" : Expulso um sargento '! A Çâmara_ dos Deputados

'pital, a q�lalquer momento; sorrindo e afirmou que os
..- I, n, Ramon Angel Jara : comunista ' '-

_ I
pela resoluçao n. ,124, de 1_6

11m "?-43" da Fôrça A.�rea I prin�ip<lis pon�os �e con�ro: ':. RIO, 10 (V.A,) _' Ontem; ge a�ril do· corr�?te alN.

Amel'1c,ana, o qual �l'al'a em '�ersla, na pa,tte fll1anCell'a, I: Bispo de 1,;a Se�ena � Chile foi expulso das fHeiris do' �os t�rn:o� do artigo 49, da

s-eu hOJo um

hehcoptero,!
toram resolvldos com' excc- • : Exército, ttm sargento, per-, ConstItUlçao concedera -ao

_/ .Esse aparelho fará diária- ção da contribuição alemã; I' UMA simples mulher existe que" pela imen,. ! tencente ao 20 Batalhão 4,e, I Deputado Leobel'to 1:ea1 re-

1" mente Íneúrsões até- os desoj para .as tropas a'hadas esta- :. -sidão d'e seu alUOr; tem .l1lU pouco de Deus; e pela'
; InfantaJ.·i� ,Blindada, acus,l1-! p�€sep.tante ,d?, Pa�ldo 80=

troços. danadas no país. Esse as-: constãncia de sua dedicação, tem'muito de anjo; I' do de ahvnl,ades cçrrnUnIS- ,.elal Democrat:co ��.o Esta

Não desceram ainda os jl:H1nto foi enviado para as.: que, sendo moça. pensa como Unta anciã e, 'Sen. tas, ac?�n(Jo-8e,as autOl'idr-I�? d� Sant: Cat�l ��a, au!o-
'}1araquedistas . 'nacões do Exército europeu. do velha, age eom as fôrças tôdas da juventudê; des mIlItares, a frente da,s llzaçao�palá acel,ta� con�lte

pa;'a siw recomendação, ma�: quando ignorante, melhor que qualquer sábio I
quais, o m.inistro da Guerra, I'do Governo BrasIleIro, �flm�

RIO, 10 (V.A,) - A hipo- um funcionaria aliàdo de I: desvenda os segrêdos da' vida, e, quando sábia, e o comandante da la Região de representar, o Bras�l n6
'+ese de ql1e o 'd t' d t

. l' d d'· :1' �iIitar, galo AI,]'sto'teles 'd"'II� C(),.�?,'re,..s,s.o In�er...n.,a,clOnal.". ..'
esas t'e o i cu ,egorla e eva a IBse que I' assume a simplicidade das crianças; pobre, SR-, - -

"f
,-

�

'Presldente' terl'a "l'do- C'''tl.- I os,' ml'J1is,'tros do 'L�Xj",':>'"'l'(·,,y �
,

l"d d : Souza Dantas, empenh"d"s q� ,.J1QUstnas AoJ:.HIaS a
"

� « - - .!'. _ -

" be enriquecer-se,COJll a fe ICI ade� os qlre ama, ,.. - --

I 1 R
.! ��ado pela eomb-ustáo de cCilí- I

provàvelmente já terão to-: e, rica. empobrecer-se para que seu coração não e em ativar as diligencias pa-
rea lzar-�e "em ,ama,

.

con�

,> !Bi�erá�el carregamento de
I
mado uma -..5:1ecisão final I sang-,!'e ferido pelos ingrato§!; for,te, entretanto : ra ide!ltificat todos os ele- !

(Contmua na [(P- pag.)

-eXP�OSlVOS surge, agora,' Píl- quando se aVIstarem nova-. estremece ao chôro de uma criancinha, e. fraca, ., mentos ql.le estejam agindo'j --'-
," /Ta Juntar-se ao"rosário :in- mente com Adenauer,' • entretanto se altera c"om -a bravura dos leões; ':' no seio, da tropa .

.

terminavel de ' ver8õe�, vi-!' O assist�nte do Alto Co- I 'dva, úão. lhe sabemos dar valor porque à Slla I! Prisóés ' O risei da cidad� .. tI
Ba.!ldo explicar \t catastrofe,

f
missárió dos Estados rui., I

.,. too d�
,

rt" t d·1 .

, somuta as as ores se apagam, e" mo ,a, U o II· RIO 10 (V A. ) I",T" "l:,'!d!,nr�'orh, d:e hoje" 'dos, Samlfel R'ever, apoio," o o que somos' e tudo o que temos da,ríamos para'
.,. � , ,.,.

� l1ves-

-cabudos e il�diog iniciaram ,{)tímismo de Ade�auer di.: vê.]a,de noyo, edela,reçeber um apêrto de seus litigadores 110 getor , traba-

, a aber�ura da picadá de a-I zendo q.ue tU,do dever,â e<;ül
.•
I' !.. braç.os, uma 'palavra de seus lábios. Não exijam .' lhista, prenderam, ontem,

..

I d 1 1di·' dois elemelitos comunista" .

<\:esso .a or.a a se va, por con.e Ul o ate o prOXlHlO (lIa. de mim que �díga o nome d,essa mulher, se não : ' .

!Xi".....,.,��

\, ;onde t)enetrará a expedição '''Vinte,
O chancele]' contudo): - ,

, .I,'que distrihuifam bóletins, e I ,
, ' quiserem ·que ellsupe de' lágrimas êste álbum: I�ficíal com.post"u de autorÍ- enfnintrtrá amanhã a h08ti- 1 e. _. preg�.lv,am cu.rtazes nas t'ua,s ',' -f1;:'tr

'y
, 'porque eu a vi passar no meu caminho., (�uando '6 l7"':'ti-,

>{l-àdf''l' d'" Aeron,áutI'''8, da, ,lidade, ..
de vários. lídet..,�" {J."><,,,'! f'Ih ·1' '1· t .' •. da cldade. Tr,at.'a-se dOI mo,- l�. _:-.....�7>-<-. �0'.:

(".'. 1_,.. y " ,Iv,... crescerem seus I > os, emm para eles cs a pa· •

I
�� -

� Cúmissào de, Inquérito e ue ! part!d_os de' seu
. �ove"fli) a,é I: lrina: êles lhes cobrirão de beijos a fronte; e • torisla. Gr2clllano NaSQ!- >"�' -::�.. r

-representantes c1fl Pan 'Ame- ;eoahsao que ,cntIcaram, '1'1-
,
tJ dirão Que um ponte viandante, em troe� d{� sun- : ment�, () U_l).1 :mtro, cujo no,

"", '''>
2:'

( ,

-

�0.t1
rican. Nada menos de seÍs' gorosablel1te '0 tratado, Se�i: t.uosa 'bospeda:g'em recebida. aqui deixou pa\!'a

"" me nao fOI 'dIvulgado, �lma �-...,' ) �, 1
-dí�s durará a caminhada até fá necessário pOI:tallto f'(w','!:- I YeZ qVe, está seudo inteno- i -.;- �- ,.

.... todos o retrato de sua própria mãe,. , • 1 ·1 p'l'.
,- Se e"sse' bôlo é para {P,b ponto em qUg tcaiu o "Pr&- 'êle consiga o seu apóio �t ! .J' (' '11 d 'I '.1 \ • gaco pe a 01ICla, p01S e a-

..,,, iTraú. de .UI lerme e h melúaJ ... t'
"

t
'

d I ''''nl·ve·rsa"rJ·o de O E,"'''-
�idel1te". A expedição ofi- êste pacto que. porá fim i; � '" i 1V1S.a t<t.lt.a o pe os verme-' .. "L«�

.� " � � Ih--eI:!I sel'5, e::J.:ZT:J,s::a�':1. pê'lo, oé!1.lpação e abrirá caminhi) lI!iI$��$.�.�•••c•••eMe50••G 8.$.""M
' O-S_

1
,

�
I

do, estamos torrad0.s 1 ! !
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2 Florianópolis. Domingó, 11 de Maio de 1952
--------------------------------�------------------- -----------------�----�----------------------------

OBSTADO

.arA.�q,Â·
, . 1 anos e tr_és meses. Por .isso

Cessam, hoje, -nossas ati- j mesmo nao .pararn, aqui, as tornou a'mais querida em

vidades como representantes I' boas e,cordiai� relações que prêsa de aviação na nossa

da Serviços' Aéreos "CRU- ambos àesfrutamos nesse terra. �
/

ZEIRO DO SUL", Ltda., nas [longo período. Elas agora .se À sua digna diretoria e a

sidades de' Florianópolis, projetam para o futuro, 'ga- todos os seus colaboradores
,

Blumenau, 'T�lbarão e Canoi- rantídas pelos altos senti- nossos melhores agradeci.
Ilhas. mentes que sempre e ínva- mentos pelas reiteradas de-'
Os negocios da grande' riàvelmente' nortearam a monstrações de aprêço 'e'

Emprêsa, em pleno. desen- grande tarefa em que estio confiança com que sempre

volvímento, vinham recla- vemos empenhados. ' nos distinguiram.
'

mando .a instalação de órgão Continuaremos a acompa- Florianópolis, 10 de 'maio

próprio, que superíntenda nhar a marcha vitoriosa da de 1952.'
os, serviços' das Q.ivers3s "CRUZEIRO '.DO SUL'" com' MACHADO & CIA. S;A.
agências no território cata- os olhos de quem a plantou;

\
COMÉRCIO E AO:�NCIAS.

rmense. aqui, naquele longínquo dia
I Oswa�do Machado, dire-

Servimo-la dut'ante dez 16 de fevereiro de 1942 .e- a tor-preaídente,

AI,

'i

PreCiSQ-5e
(ASSISTENTE DE ENFER-,

MEIRA CHEFE)
Precisa-se de uma Assis .. ·

tente de Enfermeira Cheft..... ·

pará a Casa de Saúde An-

( glo-Amerícann em Santos.

_________________
, Queira escrever para a Rua,

c,LUBE
'I'olentiuo de Filgueiras n.

H, Santos, Estado 'd� São..

. ,Paulo; citando experiência;
.

"

- qualificações e condições de--
PROGRAMA PARA! O MÊ'S DE MAIO ' sejadas,

\

Ufa 10 sábado Soirée de' confraternização calouros Deseja-se ref'erencias.
da Faculdade de Díreíto - Dia 18 Domingo tarde dan-

!
-----------

"

çan te com início às 18 horas - Dia 24 - Sába�o - A 'José Callarata"Maior" - Soirée calouros da Faculdade Farmácia e'
.

Odontologia. Dia 31 - Sábado � Grande surpresa na Estudante de Odontologia."
reabertura da "13OITE DA COLINA"; Denominada "NO leciona física para o Colé··
MUNDO DO BAIÃO" __: Valiosos prêmios - Cantores gio e vestibular.
de Rádio Tupí de São Paulo - Ritmos de Boite - Música Rua Blumenau, 5.�.
- Romance - Encantamento - Alegria,

LIRATEMIS

.

TRATE D.�. VIAS

(I b d A
RESPIRATóRIAS

U e 1ft e gostOO· 'As' bronquites (Asmátí-.
-

"
.

/4&
, ,cà-:5', Crônicas ou agudas) e-

:CI-n·e"",D·I·a"r�-1'0· E 0,.' .'I, ..,,',,�.T.. ,:.... ,.... A..

L.'
"

'PROGRAMA P�',O 'M�S DE MAIO ::s��:;U�t�i�i!::,ti!�:i;���
.

..

.

;, 1 Catal'1;os I. assim como as"
. L . DOM-INGO' - Dia ,1} � "Soirée", das 21 hora,s '".

.
, SINDI.CATO DOS '1'RAaALHADORE8N� INDÚSTRIA grípes, são moléstias que-

RITZ :__ Às 2 :_ 4 � 6,30 pA CONSTRYÇÃº CIVH� .QE F;I,.ORIANóPOLIS, SAO hora�Ü.BADO:::_ Dia 1:1 _ "Soirée'�, com inicio às 21,.30. atacam o aparelho respira-
- 8,45 horas. JOSÉ, BJGUAÇU E PALHOÇA. j DOMTNGO -,Dia 2..") 7"" "Soirée", das 21 horas à f tório e devem ser tratadas-

ODEON - Às '745 noras Faço saber aos que o presente virem ou dêle, tive- hora,
.

,

. .
.

- ,

.
com. um medicamento enér-·

r

PEDIDAMENTr'
TUA rem

conheci�el1to
que nos dias 6 e 7.\de Julho pe 1�f.2' Tôdfts as segundas f.ei.r;'s, sessões cinematográficas g lco que combata o mal,

Cr$ 6,26 -

3,2.o� ..
Censura serão .realiz.á as. nes::I' SIND{CAT,O af.eleiçoe:s���&I1P para ad*lt08, com .ínícic às 9,30 hOt'dS. .' evitando complicações gra

Livre.. .

.

. Jua Dl�tOrI . Mem?�.:1g do Consel�o F. ca� flCa�f�j �. �I T�s as qila.rtas feiras,
.

íngo 1S000ial Dançante,' com vaso ,O "Satosm" contende-
ROXY - Às 7 5 horas. to Q 'pra�o d

.

10 d1aSt que cp.rrera a artlr;;da prunel� início às 20 horas,
'. \ -

. elementos antísséticos e pei-
10) _ CAPItÃES DO pu�hea� �ste. para � Registre das

j c�apas' na Seel'e- torais. é Q remédio indica':'
,�AR, ..... /' tuna,r a:c?lIdo com o dlSPOS� no art. ,40• das "INSTRU- 'do..Procure hoje! o .seu vi-

2Q_} - ,Fuíul\' ,DOS PE-".ÇÕES aprovadaa na fORTARIA l\UNISTElUAL, n. f8, i'
"

.

\" ,"

t"
dro .de "Satosin" nas bôas-

, :t 'LES'VERMELHAS
.

. .de 8-4-1,952. ': ;'., ", Dr' "aleu'Goa ,de
-

C.....II.. '·,',· 6n�,ácias .e drogarias.
.' o-s Preço únic�r:If;'5;oo _

Os .requerímentos ,.para o registro da� �;�P�8 d�ve- '. . n. ii" .. , I ;,' Farm.a,.f.a" S·_"
,"--.

- 14 anos.
,

rao ser apresentados nt Secretaria eI:Q'. ,tX!!� Yl;:l._.s<a,ssma-
.. ,

.

'. i .

'-_
- :,,/ i, 'RITZ c: Às 10 horas da dos. por todos ,.os candidatos, pespoalmente, <l1ao ,. sendo < Ape�feiçflan:len�o ettJ.,pôrto AJegnf 'e BuenOef." '. ,

',m�hã .; MATINADA. ,permitida, para t�l_fi� a outorga de procur,�l;�(,deven- � Ayres T de Plantã()
'10) - BRASIL x URU� do conter os re�ulSlt?s'llrevlsto8 no art. f>; �� II�TRU. �' OUVU){)S .:...:. NARIZ _ GARGANTA '

10,- Sábado _ Farmácia
GUAI. 'ÇõES" e ser �strUldq: com a prova eXlgl�.: '$. alínea .

Santo Atonio ..:... Ru� JÇão''20) '_ O SABICHÃO.
-

"1('"d<) �ferido. artigo.�' . ,;,. < :{ C�n�\lltó,.io...:... João' Pinto�\ 18 - .10 andar ) Pinto::
.

I - Cr$ 2,00 - 3.,20 - Censu- Florlanópol_:s. 7\ oo;;Abl'i1 de 195C2. I Bi..�,,,
�

• : Piariamepte "da,lI i 15 ,às 18 horas::· ;. ',11 ':""Domingo":':_ Fal:má-
,l"Il. Livre.

'
,

. ,.: ar ()S Icooc)lI , ,� cia Santo Àntonio _ :&úa::,iMPERIAL -- b 2� 30
..._

'. '.
.

,.

".'
,.."......,..-.·.·.._�-:-.�w.....����_-.........�........ João Pinto

>

,....: �,4.5 hora�.;·
,

-

")' .

"',",:', '''''., ..•. "

--.-_."
. 17"- Sá'bado ''7' Fal'!J1á....

.O'INVENCIVEL.. . ·A"""'i,.,.·.,..
'

ug,a.' ·,Se Alug'."":"·se t-�� '$: ,
"". \' ?iaCatarinense-RuaTra-':Cr$ 6,20"':'" 3,2o\-�ImI).

. �' 'P�I' ".',,' '0.1 )aM. .:',até 14 anos. ). f:r \
"'. '.qu a.'rlo, ... '.

" I I

$-C
' 18 -:- Dommgo - :f'armá-·

lMPÉRIO - Ãs 7,45 hs. .

'.
l1Ut

,. Resldenç�� ,no. cent�o .da \ ",
>
cia �-atàr,inense _ Rua Tra-

, FURIA DOS PELES VER- F�miUa ,pispondci de um cida�e ,com salas propnas 1 ,

A
' jano../ ,

".
MELHAS" ql)at�o� aluga' dando pre.fe. p��a consultórioo ou escri- t l/f ' , 24 - Sábado - Farmá-.

Or$ 5,00 - Imp. até 14 rellCla a 8rapazes. Vend�-se tOrlo.
. ''*'" 11M'" eia Noturna _ Rua Traja-

ânos.
'

.'

tamb�m \lIDa cama ,de pero-., Tratar -.'Avenida, Trom-- --, I!'lRAl1TE TODO. ....,. no. ;' I
b� com lasb'o de tela, à ,rua powsky 17:, , /, "" . '_ no'.� 11/1nFJOI!: 'I 25'- D.omingo _ Farmá--

��XY.FÚi:I1 ���s PE- Tlradentes,64.
.'

Fone - 1S38
/ l"'�,

J

-'w;:}
..

"1U<,j�1"t.:J 11Ci�N�tur�a--�ua Trajan?:
LES VERMELHAS:

.'"D'"
.

}�
.

�,
.

efetua��I��la�O u;:�m��:��
20) '- SERENATAS SER-

:} �

,'" "'.. _

.

, Sant.o An�nio., Moderna e'

TANEJA.
./ Compre pelo me.. -:: ,; � . iIl 41 � �

'"
Noturna situadas às' 1��1!;'

30) - TRIBU MISTE- nor 'preço da cida- i
.

�I "., João Pinto e Trajano n. 17 ..

RIOSA :-- 7/,8 eps. • _ "

Cr$ 3,20 - Imp. até 14 de � seu refrigera- _�__,_." 1018'-: d" Inolês"anos. dor NORGE, mo- PRATICO E 'rEORICO�o�EON cA;i�i:�ra�o t {,_
dêlo, 1952, com ga- Sociedade Amigos do Es.treillMAR.

.

rantia ,real de
3°) - FURIA DOS PE- 5 anos. ELEIÇÃO DA DIRETORIA gQS do Eetreito no ano so-

LES VERMELHAS.
.

E CONSELHOS E CO· I daI de 1952-1953 e respee-
30) - T RIBU MISTE-

O I! &' .,.' MISSÕES I tivos Conselhos e ComissÕé's.
RIOSA'-- 7/8 eps. 'I , suy Uuma ,ula' - De or�ém , do sr. Presi-I De 'acôl;do com ° artigo
Cr$ 5;00 - 3,2q - Imp. dente, convoco aos senhores 20 dos· Estatutos, easo não

até 10 anos.
. Caixa postal, 239 assoeiados para a sessão de �aja nú�ero legal, meia hO-l

IMPÉRIO, - A� 2 horas.
T � f

assembléia geral à l'ealizar- i ra depois pl'Oceder-se-á· a i

1°) -- A TRIBU lVlISTE ele onc, 1607 "le têrça-feira, i3 de maio,
.

eleiçã.o CO!ll:,.q.ualquer,.n.u.'
_ II'RIOSA - 7/8 eps. .

às 19,30 horas, na sede pro-,I' mero de S;Ócios. \
""

..

'.'
2°) ._:_ O SABICHÃO, Rua Jeronimo visória no Clube 6 de Ja-

i Secretaria. 26 de abril de' I
30) � Co.MPLEMENTOS C Ih 1

", Ineiro, para. eleição da Dire-:1952, .

ICr$ 5,00 � 3,20":"'" Imp. .

'. ,oe o, 4 I tori� que deverá reger o,�! . (,a,) JADER GOSS, sec.re-Iaté 10anos.' F1.0RIANOPOLIS 'destmos da Soç:.i.edade Aml- tano Geral.
.

. _� . \

Professor Bonson
Av. Hercilio Luz, 66:
Diariamente.

Dás 8 RS 12 e das 14 às IS',
/

,
'-'_
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. VlliIR�Fest�Jou, no dia 7 do. COl"-

lente seu sexto ani:Ve!.8ário
'lHita:1Ü:i'I} a mênina Berenice,
.lHha do dr. José Medei-
ros Vieira, provecto advoga- me Ls um pródu',o d -.a Indústria' .rasil'eira de Emb-'ci'agens s. A.
do, e de sua espôsa eXI'!1:i. Matriz:' rua Cfélics, 93. fone: 51 ..2148 .. Ccixa fostot" 5659'- S�o Paulo
J;p'a. d. OíoccndaCõrdovaVí- Fábricas: Sôo Pauto Rio de Janeiro - lteciJ•. Pôdo Alegre
eira, atualmente ;:esidentes ..., ,

em 'Itajai. A graciosa nata- Concess;onários nós principais ci�ades
'.lici1l.nte foi muito festejada _

jior suas amiguírrhas. SRTA. MARIA HELENA
.

trará
. "

. .

' f

SRA. HENRIQUE STO- JO�É ,s��l�are�;�:IV:�';:;��u��on��,: IParj,ieipação ;Dascoa' dos M.·litar-sDTECK Decorrerá, amanhã, o uni João de Deus Machado, alto

I
.

. Ir' ...

'I'ranscorrerá amanhã o versárto da gentil senhori- funcionário e'stadual apo- Patrício Borba e sra. par-] No páteo do quartel do 14 B. C. realizou-se ontem,
An.iversárin natalício ela

,'nha
Maria Helena José, fi- sentado e chefe de numero- tícipam o nascimento de seu 1 às 8 horas, a imponente cerimônia da P�scoa dos Milí

. .exm,a.· sra. Maria da Graça gura de destaque 'nos rios- 'sa e conceituada f'amília flo- lfilho Patrício, oeorrído nes-] tares, patrocinada êste ano ·pela Marinha de Guerra do

Stodieck, digna espôsa do �0S meios sociais, filha do rianopolitana. ta data, na Maternidade I
Brasil. .

.
.

posso distinto conterl'â�eo l sr, Jacob Jorge José, do al- O distinto aniver�arüint�, "Carlos Corrêa". O. ato foi presidido por s. exa., o sr. Arcebispo ,Me.-
/,0';8,.. dr. Henriq.ue. Stodieck, to comércio local, e de sua que goza de vasta cIrculo de. tl'opohtano, achando-se presentes OH 81'S. Governador do

Pl'ofessúl' de dIreito. I exma. espôsa sra. Chans Sa; amizades, será, amanhã, pe� ...--1 Estado, Presidente da Assembléia, Comandante do 5°
,

As homenagens qu� serão l�m 'José. lo grato evento, muito feli- ,Distrito NavaJ, Secretário de Segurança Pública, Coman-

_

j'I'0:,bd::ts à aniversal'imlte,! ,- Fará anos amanhã, de- eitaào. conterrâneo sr, Rômul0

N0-I dantes de Corpol'áções, Procurador Geral do Estado, e ou-

("lI' crmta na Rociedade 10-' vendo por êsse motivo ser "O Estado" cllmpl'imen- cetti.
,

I
tras altas ,autordiades' federais, estaduais e municipais.c

'1'!j I (0'1'1 vasto cir;.:ulo de re- muito felicitaoo, o sr. Mário ta-o. Vb.iantes:
t

O reVIDO. Pe. Braun S. J., oficioJ.! a santa missa, hn- .

.!nçi)ef., "O Esta;do�' respei- Schmidt, linotipista da. Im- HabHitação: SR. MAltIO NOCETTI I vendo, ao evangelho, patriótieo sei'�lilo do rei·m!). Ba�kes,
t0samente se as,3ociu. prensa Óficiàl do Estado e - No c.<lrtório do Regis- I

Encontra-se nesta Ca.']Jj-,Cap. Capeli'lo da 5a Zona .Aérea. A' Comunllão, várias
SRA, HEITOR BITTEN- : ptesiderite da .A..ssociaçi'ío ti'') Civil

.

desta, Capital es;

I'
tal em visita à pessoas de I cen tenas deI oficiais e praç.as das nossas entidades mili..:

COURT I dos Trabalhadores na Indú8 tão se habilitando pa'ra cu- sua família e a amigos, o IltrJ.l'es receberam a Sagrada Eucaristia. '

Vê passar, amanhã, º seu; tria Gráfica de Florianópo- sal', 9 lutador Antônio Hein nosso _conterrân�o sr. Mário Após a emocionante solenidade eívico-religiosa, aos

.2.::1ivel'sál'io natalício. a liso .

zen e a srta. Jo::m ita Mil'iam INocetti, ora exercendo o! comungantes c nos pre<lente� foi servido café com doces.

exma. sra. Stela NGcetti Bit-I .

- Pa"sa, aman'hã, o ani.� Harger, profeHsOl'a. cargo de Prol?,urador da fil'- ••",�."'\i)"'·"''''''''''-''''''''>·l.O..·' '·�.iI'f"@>""-''Il�'�\�'''''''''''''''�'''f!'''',,*••

tencourt, dir)'!lu (,�llsoTte' do i I,.'el'sário do menino Adilson Enfermos: ma Carlos Hoepc1<e S. A., no ACORDEON
t�r. Heitor Bittencourt, üi-! filho do sr. Alexãndl'ino Pe� SR. lWlVIULO NOCETTI Rio ode J�·neiro. _ Todescchini ,inteiramente
:tustrial. li ,�ira. i Folgamotl regis:l'a:' haver' SR. NE{VTON RANGEL

'IIW�O.
sem USO; c?m oitenta "I'l.."/:. 'H�eEL.A . .NIA '1-;n-1-

"O Estado" envia à ani'. JOÃO DE DF�US lVIA- r.t})resentHdo SCl1SlVelS me· CACERES, baIxos.e um regIstro. Ven- -.171d(:!1"ç, tio", R'd!�� Il (',�
vr :';'1"':�nte, respeitosos cum I CHADO lhoras em seu estado . de Acha-se nesta capital o ! de-se. Cr$ ..6.000,60.

.

"-Pl'l1Llent0s. ,A data de amal1hã regis- saúde, 6 nosso venerando S1·. Newton Rangel Caceres.1 Rua Alves de Brito; 44.

Vida Social
.
ANlVERSARIOS.

'DR. ARMANpO FERREI-
.

]lA LIMA
Passa,' hoje, o aniversá ..

"rio natalício do nosso pre
zado coestaduano dr. Ar

-rJ'n!ndo Ferreira Lima, alto'
f'1Ytcionál'io do Ministério
.da Agr-ículturu, residente 110

-f�io de Janeiro.
, "O Estado" envia ao dis
i.,into an iversariante COl�

.dials cumprimentos.
.; - Eaz anos hoje o sr. Jo
�:ú Ilicínio Lopes, funcioná
rio do )linistério da Fazen-l
ria, I

Fazem anos hoje: ,
. Senhoras:' I
,-'yolita Luz, professora I

, �f().G. E. Vida! Ramos, de i
LajeS; I',

, �- Olg'a Borust, espôsa d.o
«r. �(�ml!ndo B,orust, 1'eS1-,llen�e em Mondai; ,

- Maria Schmidt;
.

I

-, Orlete Ferreira. i
Se.ihores : '. II- José Edga rd Eckert,

""'RCl'jvão de Pa�1, em MOndal.l"'1luniCipio de Chapecó ;
_' Zenon Ortiga. I

JORNALJS'l'A ,JAIME FER-!
NANDES VIEIRA ' .\

Transcorreu, ante-ontem,!
:; an íversário natalício do IJornalista Jaime Fernandes

I
Vie ira. digno chefe da Re-)
r'�',l'ticà() dos Correios e Te- I
!C>[i'Hfos em Itajaí e apre- !
�: ado colaborador e cOl·re.s-!
T'�,rjd('.11te de ,"A Notícia", de i
.Joinvile, naquela cidade. O
nosso brilhante colega de
imprensa. que é tambémius- .

pirado e festejado beletris-·j
;;a, ,é' pessoa' muito con-l
'3iderada e de apreciável I

prestigio político, graças à'l
i.,:;rtjcalid�;de e sua conduta I

cívíca desde a histórica e I
'memor:íveel' 'campanha da I
,.Aliança Liberal", à cujos I'deaj� até hoje fie -mantém
neh Vereador na passada le: I!dslatura, ex-Inspetor Fede- !

ta} de Enaino, membro des-I
tacadQ do Diresôrlo do 'Par- �,

r.id(l :TrabalMsta Brasileiro" f

j;elegrafista chefe da Agên-
. ';ia Postal-Telegráfíca de Ita
,;:,J.í. o ilustre ániversariante
:�oj muito . cumprimentado,
assocfando-se

'

"O Estado",
�om 111'azer, a essas mereci-

�*;_,...jas homenagens,
BERENICE CóRDOVA

I •

I
l

I•

e
,

.�

REfRIGERaDOR,
,

:. '/

_-./ II�."·.

I �

sem ;parte,s

1/
.... o

,moveiS

.: -�F "

-
�-��.).

'1ft S4em

modor que nõo deposita 'resíduos.
·1 '

o sol nosce para -todos ••• e o

frio tambe�! On�e quer 'que V.

esteio -- na çldcde - na fazenda

no sertõo - poderá agora refrj·

Brcsilsob patentes ihletnocionais, fi

se.m dúvida alguma o máximo qJ�
S9 pode exigir de úm refrigerador.gerar e coruervcr os seus ollmen

los e assim proteger a sua saúde. O

refrig1lfodor ISESA GEG-O-MATIC

Todas' as vontagefÍs de mil grcm-
. .,

{

de rerriger-ador e <lindo ((lois: Ter..

funciona em quolquer lugar, p'ois'é

ccicnadc a cuerezene i sem peças

môvels, sem ruiao e sem des99sfes,-

do frio; prcteleiros l"9gu4aveis;' quei-

.,

Leia ,"O ESTADO"

�. -
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·0 MTA]lO

"

'Lutará, o AOIeri�a pela ·rebabilila�ão
.

,.
�

"

,

. .
.'

, _.' '. ,ti, '
" ,

INTERESSE D�SUSADO PELO,·j� 'ilTERESTADUAL DESTA
T'ARDE -- Q,\FIG'U'EIREt'J ,E ,SPARRING DO CAI\'!'- '

'

\ PEÃO' DO CENTENARIO
_-

, \, .' ,

.Deliciou-se o' público es--; foram ao .campo da rua Bo- Hoje os "ases" do Carn- lo de rara beleza, com joga-I conseguir o seu mai�r e corresponder outra vez a

uortive florianopolitano, 5a_:' caiúva, , viram em ação ,os peão d? Centen�ri,o, .como 61 da� téc�icas, dignas mesmo mais espetacular trtunfo de confiança da "torcida",
5:eira última, com as joga-I vice-campeões metropolita- conhecido ° América, volta- dos maiores mestres do "as- todos' os tempos, honrando'

-

Para. o' encontro entre
"'rias magistrais dos craques' nos de 1950, não escondendo rão à Praça' esportiva da socíation' nacional.

,

' ',mais uma vez o esporte bre- americanos e figueirenses,
'do América, do Rio, .cuja a sua satisfação pelo espe- F, C. F. nessa sua segunda O Pigueirense atravessan- tão de Santa Catarina. preços de quinta-feira, ou 'se
estréia na ilha estava sendo táculo proporcionado rio ve- visita. à

.
Capital barriga- do uma fase de recuperação Crescente é o entusiasmo jam : Cadeira,- Cr$ 50,00;

aguardada com a maior an- lho estádio da Praia de Fo- verde; Estão todôs animados sabe que, ,lutando�.como .lu- do público pelo choque da Ãrqg íbancadas - Cr$ 30;00;
aiedade e viva expectativa, ra. ótima organização con- e esperam consolidar o pres- tou o Avaí, seu maior rival, domingueira de hoje, quan- Geral - Cr$ 15,00 e Milita-

Mesmo conhecendo o a- juntíva, perfeita disposiçãe tígío que o clube carioca.go- poderá levar de vencida .;_a do nos será dado o prazer rei! não graduados e crian

margor da derrota que lhe e uma técnica admirável. "O za no país, rehabilitando-se peleja interestadual desta de apreciar a classe de Osní ças"';'- Cr$ 10,00,
inflingiu o, Avaí, pela con- i Avaí atuou numa tarde ins- do revés de' quínta-teira , tarde, Portanto, espera o al- Joel, Osmar; Rubens, Osval- Q prélio está marcado pa

tagem miníma, 'demonstrou pirada e assim venceu, en ri- Estão com a moral bem al- vi-negro contar como' sem- ! dinho, Ivan, Guilherme, Ma- ra RS 15,30 horas, sendo que

«I rubro carioca que, 'possui. quecendo ':o seu .enorme car- ta, ansiosos .por proporcio- pre, com o estímulo da "lor-I néco, Dímas, Ranulfo, .Jgrgi-. às .13,30 horas será. iniciada,
um grande' quadro. Os ilhéus tel de triunfo glorioso, nar ao público um espetácu- cída" catarínense, afim-de! nho e outros ,que esperam a partida preliminar.

"O' �Estado "

aval x DereUlo Luz � Ollmpleo x; Noticias diversas· Regata do dia, 11 dt' junho
'.eruzelro. os jogos de boj� peló o craque Leônidas, que' zeiros. ,

"

Deverá a FASC realizar I reos, devendo' o Conselho
,

certame estadoai pertenceu àô Caravana do I Em Buenos Aires será en.. 'no dia 11, de )unho uma 1 Re,gional ,Desportivo instí-

,
..

" Ar e que é astró de primei- 1 cerrado hoje o Campeonato I
regam, CUJO páreo de hon- � tuír troféus e .medalhas.

Com dois bons cotejos a f do o América, 'do Rio;.seguiu' ra grandeza do soc�<�r para- Sul-Americano de Atletismo ra, será em homenagem a O primeiro páreo, out-rlg

Federação Catal'inen8� de confiante, esperançoso, por nà!ln�e., tend? ,integrado a Até' ,q�lint�-feira última, a M�::inha, sen?o
. dispuh�da !ter ,a quatro,. co�' pa�r.ão,

Futebol' dará prossegUlmen-1 u�n� .gra�de e sensacIOnal �eleç.ao do vlz,mho Estado, classlfl�ca,çao era a segt,lln-
à .��ça AJ�Hrante, �a,man- classe. a�e,rta, s�ra oficíal,

to,.hoje, ao CampeonatoEs- vítóría sobre o vencedor do seguirá esta semana para te:'lO'lUgar -.Argentma,ldale., -.A FASC, vai dai e os demais, serao para es

tadu:ú, de Futebol -de 1951. I Cemerciário, de Criciuma. o Rio, onde se' f},ubl1leteÍ'á a: com 117 pontos; 20 lugar -----: u� c�ráter estadual ao pá- treantes e estão assim dís-

Em Tubariió está marcado' O outro ,encontro ferá por um período' 'j;1e"�pêHêno/,l'� 'Ghilf'�
com 106 pontos: 30! r:o, tendo. marcado ?ara, crimir:ados: �

.

,
;Q jôgo mais importante " da Iocalc» cãdade de t:0açaba. .no Am,éric,�,.��;j,�r� �,eL<tó> lU,g,:,: �".-" Bras,il, com 88�,51 d�a ,12,0 a entrada da� ms�rl- Out-rígger a 4 -:-: D,:dlcado
J:?,dad�, degl�diand.?�se; o defrontando-se os v€?-cedo- como e AC�llh�Çl(� ..o plm�r ,pOll,!l,&:;<40 IURar - Peru, lço:�

dos c�u�es do ll1tenor, ao Cmot. do 5° DIstrIto Na

Hercíbo Luz, campeao local res do Duque de CaXIas, de conterraneo, �e�lll'a 70 mIl bom 18 ponto8; 50 lugar, - CU].'I,S despesas de, d�sloca- vaI.

'e Ava, í, ca'mI,JcãO,da �ap,ital., �io do,Sul. e Aliados, de La cruzeiros �e lt�vas..e 'ordena-' Uhiguai, com 7,5 pO;,tos e

I' m:p.,.,to
·e el:!tádia se.rãO cus- Ol1t-l'igger a 2 - 'Dedica-

o quadro "azurra", ehmll1an, Jes, Ohmplco, de Blumena� do de 7 m,}. cruzeIros men- 60 lugar _ ParaguaI, com tCcldos �ela FASC -. do ao Cmt, do 140 B. C, .

do o Estiva e agora vencen-J e CruzeiJ:o, h�al, respectiva- sais por uma temporada, O 1 ponto', \ -" Asso�làndo-se às h01ue- : skiff --. Dedicado áo Cmt.
.

'
,

" mente,' I .

Palestra,' clube a 9ue' q 50- .Continuando F,cus pl'epa-l nagens, extendo-as aos oil- da Base Aérea.

.................:- g�dor pe�e�ce, pedirá 50' tivas para a sua 'e�h'�ia' ,no i tro� d;is �ôrças M,ílitare�: Cánóe �. ?ed,i�a.do ao

,. CODSO'rCI-OU se" NazarenA rinl ctuzelros pelo seu ates-, Campeonato BrasIleIro de! serao, realIzados maIS '1 pa- Cmt, da PolIcIa MIlItar,_
• V, f '

.

, I ........··�.___w............,._�...·-- .. -

'.' .' tado hberatal'lO. Futebol, marcada para fms "

'I
•

__ove .-

,

" 'C Ih
... � esquadrão do� V�sco da do çor:rente mês. f{'ente aos

I 99 .

ai elas braSltle'lros em,oe o Gama, um· dos vencedpres gauchos, o selecIOnado

paU-I'
, .

. 'c '
"I

e h" rI'- t ...aç·'e� de conside1'acão e a- :
do recente' ,Torneio Rio-São lista realizará hoje um mat�

.,

. Helsl·DSk,·, ,om 3. gracIOsa s n o 1 - o::;,, •

p. 1
' ,: h' C' I '1' .,

,

'

h D 1, Cd'· e'l men- reçé' por parte dos seus au O, Jogaul. oJe na apl- c l-tremo com o conjunto ao

I'" ,

'll a a va or eno, e p '9 ,

tI" t d d S- PIe d
'

d,
,
d 1 d, ádi loeal amigofl e admiradores a mmeIra, -en o como a - ,ao' au o, no ampo o O Comité Olímpico Brasi", se na Filândia. Caso o go-

'LOf'lhe rdea, ce Aad' rlf CO d' I
-

Ao N'a'zureno q'ue e' 'nos"o versário o Atlético Mineiro. Parque Antártica." 11e'1'1'o
selecI'on' o'li °9, atleta,s'

e 1 a o sr. o o or e1- .

. " "

S d
.

1
-

d C
" _.

1 '
", vêrno brasileiro aumente a

. .: '.
\ da b m' amigo e 'coláborador egun o reve açoes e um om a partlclpaçaff (e h dístribu'ido" por 10 moda li- ,subvenção .,deverão seguir,

1:0: COl:s1to,rClOu-se, seg�n m- 01 o'I'a COUI 'atraz'o "le"a-(')'� ml:l'tutino palllista, 'a tempo- clubes: Intemaciónal, Grê- dad�s do :sporte p-ara to' repl'esentantes do remo, pO--feIra u Ima, o nosso Jove .
, emu .', • ", v

'

,

."

"

,.

.

, --
.

1 N C Ih r' lhe 1108S0 abraço de feÍ'l'ci rada dos, Globetrotters, pa- mIO, CruzeIro, Cormstlans, P1'irem parte nas competi lo aquático e f".�'"
"

boI· ama�
<co ega azareno oe o, p o

.

o '-. ,� \

1
'

,
••

'1 :. , -,
,- �

f '. d d '
-

f'" 't' r,;;"s a'u!gurando-lhe 'e à trocmada' pe as entldades Renner e NaclOna; efett,ta- coes olímpicas a realizarem- d r
eSSOl e e 11cacao ISlca e a.,.V'O, b}'

.

'1 h"" .',. d·'
'. ,.

o .

,

'd
' "

t, t' ge'ntI'l e'spo�oa far'ta roes
cesto o lstlcas naClOna e se o)e o tornelO-mlclO

,

o •..,..........�-...�......._."'.<,,.,.�""'"

,apreCIa o croras a espor ,IVO, Sija ,�. �,
' ,

'C"
,

,

.,

EI d"
'

'

,

-

.

t
""

d felicidades paulIsta, deu um lucro apro-' ampeónato gaucho'de fute- ::' 'l·mi-a"a o' u'm' --:emador.que aS�lm �ve enseJ? ue re- se e, .

"

"

ximado de sessen'ta mil cru- 'boI.'
,

.

';,:eber mequlV.Qcas demons- "

P 'h
' Em ,íqIY.damentado ofício

r.osseduem O)·e 0,5 ,.O"OS ye�n o IvIàrtinelli de comu-

6, � nicar a FASC, que. aplic�)U

'�alDpéoDalo
.

Brasile,iro de : 'Universitários l�a���iÇ:Oatll:t:'{í���m:!!�i�
8 t J ti

. TeI:ão prosseguimento ho::muito disputados"sendo pro Oliveira, por ter na hOl'à do

.,' '. asq'ue e uveJ;l1 je, pela manhã, os V Jogos bremático, portanto, apOll- .páreo, -deixado dQ integrar
. . Univ,ersittirios Catarinenses tal'-se um favorito. ' 7

Rece.beu a Federação

A'lb1'3Sileiro
juvenil mês ju- ,

_ ont�m iniciados na parte do A 'seg'uir, inaugurando o II'Iaw _ ..,. _ -.r. _·.__ �w.I'

Catarinense\ ,da Confédera- lho", .

"

,

t1
' futebol. Os prélios terão co- campeonato de basquetebol,

'ção Brasileira d,e Basquete No cas�) ,3.eclética aceI-
mo local ° magnífico Está- preHarão os quadros da 'Fa-, Ir'I-bun',�I de Jus'.·,ça D'es',-() seguinte télegrama: i tar o .p�trocmlO do certam� "

,

,

'''Solicito informar dentro: juvenil deverá antecipar dio "S�nta Catarina" e es- culdade de Farmácia e Odon

dez dias iÍÍterêsse essa filiã,.. ! campeonato juvenil 'est1l:dual tão marcados p'ara, às 9 ho- tologia e de Ciênci�s J!]co- . porjiva,
t

1

d d' 5 6 raso nômicas.
da patrocinar campeona o .

marca ° .para os las e
A"

'

d rt d': A h� t' d h' Na sessão realizada, 'sex- de um 'jôgo, como
,

"'de 'uIho,.em Blumenau. .onn o o ce ame e \0- ,man a espor.lva e .0-
l I 'b I d f

'

'd' t 'b
. ta-feira, o colendo órgão da no artigo 231, do Código

,
.

" '.., I eI o I e rontar-se-ào as Je evera a ralr . ou aSSlS-'
"

.
"

. .

.. TL12tiça n�sportiva aplicou Brasileiro de Futebol, tendo
..._ "

, eq,uipes
da Facu,ld,ade �le DI- tência, pois já é grande o "

,

...... (i'»' .'
• relto e de Farmacla e Odon- número de\afeiçoados que os

'lO Jogador, . Foguinh6 do entretanto concedido-lhe o-

A delega'ça-DaVa-Ia' n'a I toIogia; prevendo-se prélios ,�:;��:�: ��;;;��!����� .C,Oll
Hercílio Luz, a suspensão :;.�����s�:���,2!;�'�:I���li�;.l'ti-

ti . ",,' I." õt'!'I(b.&"Cl-H..éJ�"••••:e.: �••oo.ii··"ie" , "�e.$��6)��Qt"�.1';i@�A!\"'!\1"U
Afim:�e se defrontar com ,�ecl'etál'io � NÜ'afi lIa- Escalado� OS )U1Ze$,para � JO� Homenageado ,o America

�o:!:�;;h;a;::' �:�:":�o�e't����do'e; -. Bmgnoli, I go .America 'X F,jdueirense ,�p','elo Cap'i'á{)· dos Portos
1i:'uadro c'ampeao da CIdade. Beneval, Danda. Mmela,

,
'

. Fa . ,;' .

'

,_
I -'" _

!
b" d" ,'t' 'ass'I'm or'-IJ,air 'Nenê Manara, l\IoracÍ Para árbitro da púgna D juiz eseahdo -será o se- ;Sabado I,.laSSa4o,o,Capltao seadas e, hOJe, oferecera'

..,A em alxa .. d es a, . ", \.' "
. " , , .. ',' '-' .

'

, ..' .. ,1, 'I" t" d t
,ànizada: . Américo, Sanl e Walter, ql1e sera travada bOJe, aR'.,.· ,nhor A,l'delmo Rlbelm Cle .}t- los Portos l}rm�,o:1 os con:- u,:n c.oCKt�l €S ,Qn o, au:-,g
Presidente--Má�,ie Abreu. \ O juiz sel�á. o sr.Sen'utine '15,30 horas, m!tre [1.3,equipes SUS.' tendI) como auxiliares, 10néntes do l,me,'lca �lo RlO bem, COll'Vlda�os, �8. auton

'Técnico---Osvaldo �Iejra, e o delegado da Federação o do Amér,lcn, do Ri'o B o Fi- Qeraldo A, de Oliveira e Lá: '11I:1 uma passagem de l:m- -d�des despor�l\�as e os cro-

,
,

(sr, Al'í Mi1Ien. guell'en.se de nossa Capital,� zaro Bartolomeu. . �]a I10Ja3 noss::Is belas en:- mstas esportIVOS. �

a guarnição de novíssimo�,
de seu clube.
Segundo estamos infor

mados, a direção da FASe
sancionará a medida eli�i�
natória tomada pelo seu fi
liado, atendendo a gravida:
de da falta� ,

'.

...........................................,

'\
- \,._
ll1curso

'

..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o WSTA.OO
,-------_...:.....__.......__;_--�-----_._--, ---- --",---,--,_,

Plorianôpolis, Domingo, 1l de :Maio de 1952 �
5

.?"

I!defonso Juvenal

UMA 'pÁGINA QUE NÃO ENVELHECE

lIossas
. Santas Mães

,

Em homenagem ao DIA. DASMÃES que ,se comemora hoje em

quasi todo o Universo, transcre
vemos a bela página da autoria
do escritor Ildefonso Juvenal, há
15 anos publicada pelo CORREIO
no SUL, de Laguna e dedicada
"Ã' Exma. Senhora Dr. João de
Oliveira. que é mãe extremosa e

possuidora de excelsas qualidades,

e virtudes".

AS mais belas, comovedoras e edificantes páginas da
·

r.�;;tQria da, humanidade, são, sem dúvida, as que tem sido
�

· r"":::rita's em todos os tempos, com o sangue generoso e as :

;:,.grim·as de dõr ou de alegria das mães amorosas,
e, Feliz ou desgraçada, rainha no mundo, coroada de
rosas ou de I'spínhos, há um período na vida da mulher
',."" qUB uma auréola d� luz divina a envolve, um fluído
l;!!.eratissimo dela se apodéra e a engrandece e santifica
'[,�lo mais glorioso sacrificio do seu. sexo, pagando ines-
t irnável tributo de sangue e de dores, de altruística reaig
r.acào em beneficio da propagação da especie, multipli'C.oli�do a vida no Universo,

Ser mãe é g lorif icar-se pelo sacrificio, palmilhar,
, eugrandecida por todos os martirios, a via crucis da Dôr, I
--' companheira inseparável dos seus dias amargurados
,.{\,,; felizes, pois, mesmo nos momentos das mais gratas
f-i",ti5fações, as orgulhosas alegrias das mães extremosas"
flua cheias da inquietação do Presentirnento e o Present.i-
,cmC!lto não é, para elas, sínão uma emoção antecipada da
,J,y).t' que jaz velada no imo dos seus corações amanti�si-T:�iC,g. '

.

O filho é carne de sua carne, sangue do seu sangue, I
,1,l<'daço de su� alm� que el?, grata e g��el'osame'1te fra�-l'!úlCll1.a ou então opera o milagre do divino e suave Rabi,
'7(1n,S bodas de Canaan, -. tantos sejam os pimpolhos do
fWi.l coração ; e quer-êle tenha ou não o valor e as virtu
(;f:;S de um Graco, é sempre para ela, - sublime, abne
'gé\da., edificante Cornélia, digna da glorificação de um
Pj,_,tai'co, - a ma is rica e preciosa de todas as jóias.

"A vida está no sangue", já o 'afirmava nos' tempos
cru Hélade gloriosa aquele heleno de extraordinário SR
t;.<;t que foi Empedocl€s, e a mãe, oferecendo .ao filho o
fleu g'míel'oi-lo tributo de sangue, transmite-lhe parte de
-sua vida por meio daquele oleo sagrado que lhe .alimenta
f; luz da .lampada da existencia nos seus primeiros bru-
.xoleios.

Mãe imagem sacrosanta, simbolo, incarnação da
'f'ei', protótipo do Sacrificio; a. própria Dôr que a crucia,.. ro exniação gloriosa de todos os seus pecados: redime e
:purifiea, santificando-a, tornando-a ainda mais digna e
Ttierecedora das bençãos de Deus e do fervoroso culto dos
hornens. I

"----

'-

0'

"

�'
.

!

Veia só u$ vantagens do

Serviço Preventivo Ford

o cuidado' constante com' o seu 'automóvel' ou
caminhão reverterã em anos de vida e de bons ser

viços. A lubrificação periódica é um .dêles - e dos
mais sêrios l Para a lubrificação do seu Ford, pro
cure um Revendedor Ford, tle segue estritamente
'as

-

recomendações do fabricante, para manter o

motor, caix� de câmbio, 'difer�ncial e chassis perfei
tamente protegidos por uma' lubrificação racional!

1. Descobrem-se as falhos, que, são
,

corrigidas em tempo, antes, que
se agravem

2. O custo- dos serviços é meuor, por
que os consertos são pequenos

SIRYICO PREVlNTlYO. _'

;,

3. Previnem-se acidentes, porque re-'
\

movem-se as cousas

4. Mantém o' carro rodando

5. Evita�se ,á substitvição. 'de peças
e' éonjontos de grande custo

\

o REVENDEDOR FORD USA

PEÇAS FOID UGfTlMASdescobre, e corrige' as ,falhas antés que s..e

manifestem. Vale a p�na!

.'

aevendedo'res nesta cidade:.
"rmãos Amin "

\.
•

, ,

ÇolllttJ PQ/tI/g.f
NEOCID •

em
,'<

Hão -transmite <heiro aos· alimentos'
, ..... \

inofensivo à' saúde humana'
s

em redor de rofos, 'proximidae .'
des de dépósito de lixo, em

orm-:'Híos, 0'0 longo de rodo'pés
,

8, prinCipalmente, sobre prate�
'Ielros d9' armórios e guardo·,
comidas.

,.,

Miríades de estrelas que Iantejoulavam 110 azul aveludado do firmamento, '-- almas pulcras de virgens mor
t:<'3 que Bilac cantou,. exaltando-as aos acórdes do seutti\'ino heptacordío, - espargiram pérolas e diamantes

..1'elos caminhos, formaram alas e .Jogaram petalas lumino- "\,
,�I<lS, quando a alma imaculada da primeira Mater D-QJo'- .foase para um lloiv$.db,' :.TempoQ clppoi�,' dôht1.. clorotica, '108a evolou-se parti as regiões paradisíacas. do Céu, e, vendo que ° sangue, que é a vida, se lhe esvaia, ofereci-, _

' d�sde então, a vía-Iatsa jamais se, a�agou do fÍrmamento lhe, pela transfusão, novo tributo de sangue, dando-lheconstelado.
'

<,
,"
ais uma' partícula 'de minha vida material, e, quando

I
'

Como as' vestaís que velavam pelo fogo sagrado nos' ela já se achava' restabelecída, eis que foi subitamente',,t"rnplp6 da Arrtig'uidad«, ':is almas das virgens mantem '�'i�ima, de mo�é�tia c.�n.tagiosa! Aí, eHt�ão, eu. fU;i, a sua en'*i�n;Jp�'e hrill;wnte: e respla-ndece�1te a luz prateada da via- fermeíra SOlICItá, mítizando-Ihe as dores, suávisando-lhe ,

late';!., iluminando o caminho .por onde hão de passar to- os' sofrimentos com o balsamo ('onsol��or dos me�s' des� Idas as mulheres que vão da terra, redimidas de todas as vêlos e, rJtJrql:le não me cansava de beijar a sua boca te-
.

pulpas, "puríffcadas pelo erísõl de (odos os martírios, SU� bril, contraí o mesmo mal.

'I
'

hlimadas pelo sacrifício augusto, divino da lYÚlternid:tde", Ela sucumbiu antes dê mim, dizendo-me alegl'�men- '

Dizem que antes não Na assim ... ·

mas.. um dia, ° te que vinha Iuir� oVosso rei�o; que :'Õ,S.à estav�Í!;'cba'�erbo se fez Homem�para redimir ,os pecados da huma- 'nando; porisso, venho procura-la

aqUl,! p01S, desejO

abra-]
l\Ídade sofredora e encaminhá-la no caminho do Bem e çá:'la, beijá.-la repetidaB vezes. :. "dr. Virtude 'e o Senhor, possuido da mais divina e mise- Oh! mas como ,é linda a Vossa mansão! Como é 'des':

ll'tcordiosa comóçáo, presenciou o agro sofrimento, a su- ',Ul'!lbi'a:tite o Vosso reino.! Quão inaudita felicfdade esta�
,

,h!ime resignaçji.o" o aluctn.ado e ex�'essivo ámôr,' o al- rã. uI'.llfruilHlo �q.ui fi minha {ilhá!
,

"

'

· 'U'uistico sacrificio das mã.es, simbohsados em Maria, a
Senhor, e11 passei por alí, por aquele camillho tap{'. MI1ti,�sima virgem de Nazáreth, - a ��atér Doloros.a, e

tado de pedras' preciosas, cujas cin'tilações ofuscavam 08'tiesde que ela ascendeu gloriosa ao céu, o <,éu torno'u-se
"l1CllR olhos e as �'irgeTIS e os anjos me saudaram, jogandoo eterno l'efrigel'io das mães amantissimas, .

sôbl'e a minha cabeç'êi, um chuveiro de petalal-\ luminosul-\ ,

'

"
Certa vez, depois da ascenção gl<n'ioea de Maria, I e resplandecentes, mas, pecadora que sou, compreendo r....ll.-v:::tou-se aqs pés do Senhor, em sua ,mansão celestial, ',�p, Q1!P 'Ião me""co, não sou digna de Vossa generosa e,"

�Ima mulher envolta em um halo de luz cambiante, e lhe divina misericordi�. \

I
� falou 'as"im: "Senhor! V;nho em procura de minha única

, E porque aSSlJn me considero, suplico-yos, imploro-:i'ilh,l, U fi:lha idolatrada do meu 'coração! Oh! quapto eu Vos deixeis ao me�los que os olhos de minha alma reve-, "'.,_ ....�l<l c(\T]sel'vaeão de sua preciosa exiRtellcia! 'Desde o jam jubilosos .a minha' fHh:;l." J','\:Ji'iào at�� 'H l:�':'a aUgus�a d.a Natjvif�de, err: que p�r o. Senhor'que ouvira comovido as pungentes pala- L"e',a sup0rh:.·1 l'ei::1gnada, satIsfeIta, as maIS cmcJantes' do� �vl'as. daquela mulher, sentenciou:
, ri'es, dei�lhe orgu!hosàmente o mais generoso 'tributo de "o. reino do Céu será para todo o sempre o suavissi-'meu sangue. Ofereci-lhe depois, por muito tempo, o du( mo refrigério das almas sublimes das mães carinhosas e':111'030 nectar dos meüs seios tumidos, nectar que era ° abnegadas que, terminada a sua via crucis na vida, t�rreEÔl"l.) do meu sangue; e, para criá-la e educá-la, não hesi- na, se elevarem ao Infinito, purificadas pelo crisól do;;tei em exgotar no ·trabalho todas as minhas forças. Ah! ma,is voluntários sofrimentos, porque as mães se santi-, ''(;om que envaideci'do· ol\gulho eu a amei em a sua me- Hcam,'pela,Dôr que c.rucia exaltandQ e que martirisa' glo-"ninice e depóis ll:l RlIa infancia ,descuidosa! Com que in- rificando. o.s martírios sQfridos pelas mães são venturo-dizivel contentamento, com que religiosa alegria, a levei sa expiação que purifica e engrandece. São como os mal'}1ela mão à igreja par-u a 1)I'imeira eomunhão! Ela ia toda tinos de' Jesus, qt}e foram toda a gloria .de seu divino 'll:; almas abellcoadas de todas as mães'que são na vida.,:de b\;anco vel'tida,ite.nao:it loira cabeça um niveo véo e na sacrificio pela redenção da humanidade sofredora, , terrena o símb�lo e a incarnação da Dôr, que exalta, re- ,

'i'tw�'�e e:'bél�a' uma corôa de flores dE' laranJeira, como se As portas de meu reino estarão sempre abertas PU)';;; ,dime e glorifica."
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N�� b••tid(' r'e, do m·to ""';
•

•

Eisenhower e, o SoCiaUs'JDo I

Por AI Neto I danças radicais na no?,s,_n cs-
, I

'
• "

.
'

1

I
trutura econorruca'.

A mão boba é a Esquerda. Sem 'dúvida . ...L- diz o g-e

'E' a Esquerda que, como' neral - existem neste país
'Iueu1 não' quer' a coisa, vai pessoas que querem mar

i:azoodo o que não deve e char diretamente para a ES4

';r,nndo -em perigo a decencia querda,
-fá nossa vida. ··�u, porém, simplesriiente
:T-odo Esquerdista pode. ,Ião concordo que o futuro

,'xmverterrse num elemento I,. Amúrica li:.steja naquela
'!iwl'igoso; direcào";·.
Assim pensa o general ;,i_ "COiflU quetorna a nossa

jiiwigh Eisenhower. 'ida decente é a liberdade.
Eisenhower é um dos mais Sem liberdade, o .índíviduc,

1.:mvaveis candidatos à pre- deixa de' ter uma .vida de

;"id.enda dos Estados Unidos cente porque passa a viver

�las eleições do próximo mês, como um-escravo. \

de novembro. A tendencia para a
-

Es-

Na opinião do general, é querda é um' perigo parqué
l'Il'eciso pôr um . paradeiro Ssquerdismo significa go

n;a� derrapagens para a Es- verno todo-poderoso.
''!juerda. F� governo tedo-poderoso
"Em algumas coisas quer dizer ameaça à' Iíber-

dii Eisenhower textualmen- dade, j
te ;- nós' estamos derrapan- Eisenhower SItua o 'pro-

d.o muito para a Esquerda". ')lema nas seguintes pala-
Como V" sabe, é ímportan- 'Iras:

te para todos nós saber o. ,Bu creio que a maior pre

que pensam os dirigentes ocupação e o maior ponto de

I',1GS' grandes países. in'terrogação na mente do

,Si Eisenhower chegar a �(WO norte-amertcane hoje
_Pl'esid�ncia dos Estados U- ,m dia é a seguinte : }
,:nidos, as decisões que ele "Poderemos assegurar .a
t

tomar poderão' afetar o mun- permariencia deste fu?)'uvi
_do- inteiro, inclusive 6 Era- ! 1110so sistema de vida amerí

"n. ' I "','-'0 cu jas propriaa comple-
Isso é assim porque vive- xidades parecem exigir de

mos num mundo só. A vida pendencia cada vez, maís em

-Ias nações está entrosada, um .governo centrajizado ?"

ligada, unida pelo cordão E com segurança e firme

umbelícal de uma era em. za o próprio 'genéraL dá a

"fué o avião de' propulsão a resposta:'
��l.o eliminon a distancia, "Nós não concordãmos -

A América _ af'irma. Ei- diz êle textualmente -,que
,�enhower � não precisa de' o governei central tenha au-

.seclalfemo. toridade ilímitada,. , ."
"Nós podemos realizar Em seguida, Eisenhower

-quaisquer reformas que nos define o tipo de governo em

iéjam convenientes aem mu- flue acredits:

"{
UM PRODUTO SOUZA CIWZ

PREÇO NO VAREJO Cr$ 2,M

EFEITO -I
\��,N\�'"".{,.",·.«.,...,.,.f lUar'laeda'des'l SENSACIONAL 'NA

<;�•.
,". III A S M Â.

( I
AC()NJ:�;A':,�E .'S80 É·I RE !7��� 'F .

.R.lO' (ArguR)
- Ná últi-j

',� 'Salvaçi\o dos A�már;ic.o�"

I ma, guerra
foi conatruido o

. ..\:'1. Il;()t�"'� Que dso
, 8,hv!(".

primeiro oleoduto subrnari- Imediato na� tosses
.

relve'},

no do. munira. Foi atravês.j des., b:'O�qUltes, erênícas f

do canal; da lVI1Ulcha, para I aamáttcoe, c(ln�ueluc.he, RI!'

suprir as tropas de' invasão, ! t:()ea<;.õe� e �n,sla�: chNLdol'l f
RIO (.'A g) T'; ! :l.)r� .. IlIJ perto. �A8 droi'&. I
• , F' ns _. lClano. ,,'

pintou obrar; primas entre
1'jj"maC)u� ,

OS 80 e 99 aTIaS de idade. ;;;'q-;:-�;lino. Mi;���;-�ne êle
" RIO, (Argus) --:: llá tio determina "completa mas-

Rio Amazon�� 1.800 quali- eulínízação" �ini�tl:ado em

" dades de 'I?elxes. doses de um centésímo de

;'d RIO, (Argus) - Em al- mícrogramo por um Iitro de
gun» países usam-se o cal- água do aquário no qual es
do e a. carne de rã para as teja colocado a rã. Explicou

:,.... • pef'soas débeis e convales-. que a relação "em tamanho", •

""�''''''

I
c!mtes,

.

.'
.

.

dessa ql1:mt.id:ade; paI'a a 'I
.

-. céfula,·é aproximadamente a

III HORMONIOS QL)'E MUDAS do um ratinhu- para um. 'de-.
-

.
. OS SEXOS . fante". Withsehi- recordou

RIO, .(Argus)' - �o.deroso outras experiencias �l�e de- I
hormonlO sexual nllUlstrado monstr.aram que ünfIblOs e

.

eTIl doses infinitesimais, 'é alguns peixes podem ser 1e

capaz de ti'oear o sexo �de vados a mudar de sexo; gra-

! l"ã�!. convertendo fiS femeas ças ao b'atamento com hol'

em machos seguiido informa manias sexuais. Observou

o zoologo dr. Emil, Withsci, que a rápida mudança de

em relatórios apresentados sexo das rãs só é possivel
à ASS0clUcão para o Progra- em animais ainda jovens.'
aia da Ciência, dos Estados Acrescentou que a masculi-

!"C'nido'l. nização ,é "coinpleta' e per-

Di"Re \Vithoshi que lllune- manente".
.

•

1'OS hormol1ios foram eXj}e- Reyel;)U 'também que· cel'-

rime�!tados e que o mais ])0 .. tos h01'I11l0nio;<1, ministrados

\1eroso deles é p q.ne fieo'u em "Adequadas dosagens",
conhecido cpmo metilteste-l,not1p'D1 H<::entllur a fpminili-

"nn" _,- hOI'lron;o !"�'{!lnl dade em certas espéeies".

•

, '

hpQUPA,(;ORRENTf"
CO�PJes<;o, dO�Qc.9 da
mait râr.lcso nl'!·;cnl,rno
de refngerQçê::. t!o:ll;t) ..

d(10. "Ultro�porl!!!n1. e

eo:onômico.

I, �: .� •

:Seja, qual f4r �ell prohlema.
i" �riltditl!:'eé iDdil!lp"�6ávd 1\0 �cu

:ôIar.JNa coo'8ervllçiio doo .lime .. ,

,
'los. no confõrto que lhe· .oferece e

.-a eCQno.tnia que lhe proporciona.
'

...3".:i@idflire ., " reirigera,lor líder .

�to.!o omWldo.Agur<l fal>ric ..Ju
c: 4DoBrasil, (�om linhas ultra·moder� "

'I'
'. �"&I.do de "Poupa,çorrente"

"'

,

*- Q .JDai8 engenhoM mecani�Ulo
, "�,,çio até boje �oD.truí.
,

'...,.!ItüDtado !luma Ullid.de sela,

, ,._-�l!>atradlcioualgaranti.<1e
\... :;5....8, _guzada pela Gene,..!

,.
iIILlm.. do Bruil. Frigida;.e

. .

4tsaôa qualq� conCronto par.
,: · .....omt�".'lltc que. de fato; é

. iI> rrlll)i��én.ã..,1 .,ru seu lar!"
ESTIlO

AMPLA GAVETA
E5maltald�. Sob o t:OP'l"

. Qliliorior, Cfhshuida
.. sp.cIQlmen�� pera

coni�(..yoÇõo cje cornel.

PRAmEIRAS
JOgo da 5 pratelelros
,eforçlõldos, redsfentl*s
õ ferrugem. permitIndo
'dlstrlbulção conve··
rliont� clo� aíimQnt.!.

ARMAZENAGEM
A <.:opoc!dcde de orMt!I'�

z:enagem do frlgldol'"
-é

1

de 7,.tI pés c:úbfcos .

--
..

, ' De linhos ultro-,.od.r
nos, desenP!ado por
remosos sdl1tlto!", é' de
Nno ocaoom.nfo "'IR

OU lUX,

GARANTIA

.
'

f'1'
, Vis'it.e O

,cOllE:ilSSion&rio

.�n:ipoire
.

.,�fj, jlJAJiis próximot
'.

A unidade salada '1I'oupa·L'CrMnt."f
tem o garontla cM 5 anos; centro de-

.: '''' \
feitos de mQt.riol "Ou de l'Ião d. obro"!

.

•;�. fRIGIDAIRE MARCA REGISTRADA GENERAL MOI'0_5
.,�", , Concessionáfio quforizaào em Florianópolis
'",�' S1Jtiedade Distribuidora de Rádios e Refri'geradores Ult. I

RUQ Arcipreste fÍoivQ.,....:-

"

Isto. dizem mdhares d�
, pas,soas ccostumodcs

com o aromo, a pureza

e o gôsto inconfun

dível dos cigarros Elmof

CIGÁl>1ROS

�
•

,1
1

•

I
.'

,.

pe le

OE F10,RIMWPÓUS !ARA

'')<>miltgos, 3u.• 5u. fejrll�,
l-Teco da passagem

CR$ 6126D
�unforto de UI! <urtlss-Comando'

Preço da pasSiagem

CR$ 104,'.
Mais r4p!ch !le'o (urtlss (oMa-dor

X'ORlO·" ALI G R E
!�$" I/d5 e saltados

I'Teço de passagem

CR$ 3&',40
A�I�. (lI,tlu! 5Q ••Wo!IIIr.�

Domingos}' JQs.• Sos, Ici."p"

rreco da p:t��llgem

'Ia"ens r.tIlI�4s e e(o�61111(1J

'0$.# �4al. c"scibodOI
1',·"ço da pllssagern

(.ft$ 129,48
Av!õe.; (urtls;! SO passageirtsl'

\

SEHVIÇO DE CONEXÃO-

COM AS LINHA _DO .

:-.JOHl'E E DA AMAZ,ONIJ\I-
\

""l- ...""__

lOIDE' aERE
Rua Coni.elb.eiro M.'\fra. 9'

'el.1462

, LOHL,\NÓPOLIS
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----�.__._�..

Este Vicio Impune
o., •.

' .�__ . _ '.. • ' . :. . ,

DE' 'J!>ITIGIULl;!

'1

BUENOS ,AIRES (APLA) Relí uma novela que'
�"crevi 'há anos. Direi, como Lúculo, que de vez em quan

d� Lúcu!o convida Lúculo a comer.' Um livro que encon

trei muna livraria usados, O roeu está mais. gasto, que os

outros : tem um carimbo, repetido aqui e ah sobre o tex

to. 'un: carimbo odoiso como aqueles cacos de g�l'rafas
uue nos muros de certas casas, defendem a propriedade ;

� làÍ'li:nbo 'de uma biblioteca éírcU'lante.' N? fr?ntlsplcl�,.
outro terr ivel carimbo a�N}çà' 'de denunCIa: as au�o?l
dades judiciais quem, havendo-o alugado, o tivesse a�lO

...

prlado ou o tivesse vendido, e estende a ameaça ao c.um
]}lÍce oue; tendô-o

'

comprado, lião haja informado, ln1e7.
fliatam�nt.e, à biblioteca G.irculant� que tem a a�s�I:!t.'1 Inroprtedade do livro. ASSIm, !aItel a meu de�eI Cl\',l:O
.d.e 'denunciar o furto, manchei-me com um del.lto de re

-ceptadol".' Mas, amanhã, me porei em -paz com m�nha cons

ciência enviando-o a Marselha, à sala de leitura que,

'''l'ovav�lihente, não existe mais. As bibliotecas. de alu

�uel, estas'pr-opagadores de bacilos, estão destlnadas a

quebrar. E não escreverei um dorso '0 nome d? remeten

te, a fim de que o correio não me restit1:1a o Iivro com a

jllstificatíva de "destinatário desconhe:ldo". .

Comprei-o porque as margens estao cheias de c?
mentários, mas precisamente por causa desses come:::tt�
.1-jOS quero. m€i, desfazer dele. Trechos. sublinhados e SI.... !,TInis de interrogaçãão. "Ben;! Muito be;n! Justo! Exage- I
rado !" Num ponto mencionei Montesquieu, autor contem ... I
-porâneo : um le�t?r. corrigiu para Mor:tesquieu. e escre-Iv€u "animal" dir-igido a mim. Uma leitora mal COU com

o Iapís labial uma passagem em que falo de amor. Es�e
"baton" de uma desconhecida sentimental me pl'?duz:u
mais prazer que ser coroado com lauréis no Campldo�l�o

'

't" me compensou por um "ignorante" com que um le�tor I1'I.1e qualifica, depois de haver corrig ido um ,Tf'an-R�ntH';A
.Rousseau, o poeta Iírico 'que evidentemente [âmaís teria

<l�vido nomear" e� Jean-Jaques, o al�t.o,r do, Lontrato �(.:-. Ieíal, Em uma pagmu o� de dizia algo II I eV�l en te. com �.e:;-Ipeito aos mandos um jovem esposo ou um futmo mar-ido

111'e escreveu "cretino" com lapís tinta, depois-de umede

cê...l0 bastante com saliva, a fim de que a tinta de Iapis j
se fixasse eternamente num formoso tom violeta de. aní- (

liJ3a não sabia aquele marido que a anilina se desvanece

com o tempo e' que o entuaiasmo otimista de' certos ma-

.i"idos se desvanece antes da. anilina.
.

. Mais uma vez, com este documento na mão, tive uma

Iprova de -que o escritor tem muito pouco que aprender
orle sua clientela. POl" muito que faça para encontrar seus I . _---------.-.-------
gostos, do públ íco jámais :al;>e o que é que eles querem. ,

� ...__w....,........_"''''"'''''''''...-,;a...-_. ...,.-....,....".-....,.._· ......_·, �..-••••-..-.;...-_iillll..IIÍÍI_..--...1IiIIUma senhorita bran?a azulada, e.)eve como um, envelope PRIS iO OE VENTRE

I!·de correio aéreo, me deteve, certa vez, para pedir um .._ �
,

autôgrafo : enquânto procurava na barafun.da de SU� bo�-
.

ESTOMA('.o _ FTr..\})n -- rNTESTfNfi� Isa ti. àgerida, ql;e não encontrav�, e o lapia, que nao ti- PltUtAS DO ABBAnE . MOSS I
nha, interroguei-a sobre suas leituras,

I._:_ Há um ano li' um livro belíssimo - disse-me. Agem direçtamente sôbre

IF'ínalmentersaberia o que é um Iivro belo. P�'gun� o aparelho digestivo, evitan-

.... '

...�,'.' ,.'l'
•

nu 'a ni'Ísá-o de vent�'e.· Pm-' .

.
�el: .

.

I'
l'

,

_:� Que' livro? ..' .

.'. [:ioTc'ionatn nem estar .t:eral.
A senhorinha se concentrou um momento, fral1zindo' facilitam a. di.gestão, descem- "

as sobrancelhas sobre o abisino da bolaa aberta; e log,.o I gesti6liam o·FTOADO, regu- �.d··
...

. l:frizl1m ".:> funções digesti- t
•lf.l€ lsse:

.
. I.� A;iude�me. ··VflS. ê fazem' desapnrerer as i

'.::_ Qúill é o título?
.•

"
'. � enfermidarleg do l':STOMA�. �

= �.ã:l.;:;;le��ro. � Kd�:)' FJG:D-O
H IN'fES'i'J-

�.
- Não prestei atenção.. "

'.'

Diante desta equação cônl duas·.:ineognitas perdi 3._ . I

oportunidade de descobrir o q'ue é. üm livro belo para errado: a cúI�a polle �el;' triinha; falo dp. in_F\ignes mestres
nmti foi'mosa leitora. _ .'

.

e ilustres c()l�gas�"'- cel'hl. ;>ussagen·g irônicas' ""7 dizia ---:
. O leitor crê s�bel' o que é um novelista, mUf-; o no- I cosftl.m.am SPl' lo'vil,das a s�ri.o;· onde o aulor não tiJ;Iha

v€lista n�o sàberá .nunca· 0. qt�e � u� _leitor. Pani ,co.n-! n�nhuma i�tençã.o de fazer rir; o l�it01:� ri; � catástrofe
. <Itristar lelteres, ,hQ]e qu-e á< D:RlOTJa te esc_utando o ra?lO: I sobre a qual fa�ia finca-p'é, paSRa lll�O!�ertlda;

.

ele f,a:e em lugar' de fecnar .0 rádIO fecha o lIvro, um ecl1tol
. prodigios de estIlo, m�lestou o.�_._,::speclahsta� !}:l! a asse

lH�l'te�am-erica1'iO"' O'fe't'ece, com· um 'livro;" rffiT' '-p:el'fum:e:.; I g"ilt&;r-'â'-eiãtidãü -de lima exp.te&são cie.ntífica, VIOlou as
seis' volbmes,. um .isqueiro; 'uma cOleção de clássicos, um bibliotecas dos conyentbs e ofei-eceu jantares ao Conse1'
aspiradol' de pó; talvé'z para tirar o pó dos'clássicos. 01:1 vador do 'Arquivo {lo �'st,ado para vel'ific��' um� ci,t.?,ç�o
tempos m11danrm desde que Vafery Làrbaud ....definia a ou uma data. JiJ o leitor'quandO' entrevê uma· citação'el'u
'leit'ul'a: ".este Vicio impune"; com 03 presentes que ofe- dita passa .para O' parágrafo seguinte Ou "ira a, folha ..

'l'ece o editor 'ialtque" este víçiO' impune se converte numa Faz-me pensar numa inteligente carie,atura que vi lJ,üma
vi'rtude premiada. Dizia-me meu editol,' Albín Michel que revista !:f.lS rapaz.es de um "college", nÍlm tentl'O q�e lhes
,a.velldà de todO' Maupassant, o qUld passava por um quar- est& J'esel'vado, O'Cllpam todos os assentos. Nó palco. um
to de hora d�, eclipse, foi l'eanimada com o "Oferecimento "jongluel''' em equilíbrio sobre, um altíssimo monociclo.
aos compradores de uma elegante estante porque a per- 'com uma lança bglas pata o ar, carrega sobre o charuto

j'plexidade dos maridos diante do::; livl'OS era sacuçida pelo ..I'.ma série de cubos e sobre o cubo mais alto está em eqnj
ent.usiasmo das esposas ·pela estante, que se�pre podia líbrio um aquário cheio de peixes vermelhos; ao ,redOY' da
ser déstinada a ouh'? uso. . pem aque lhe fica livre, f�z girar arco e com a oytl'U

São muito conhecidas certaR leitoras cuja especjali� máo dispara ul,lla pistola contI';1 um alvo móvel. Mais <

,L'ri" ('';'1si�tf; ('.1U l�r as tI,jnta primeiras 'páginas e saltar diante, xium lado do palco, está urna moça, sua ajudante,
logo 'para as últin:tas, para ver como vai termjn.àl� o livro_ .constrangida em um gibão pe alamares, _imóvel, impassí
E dizem logo: "eu tinha advinhad6".

.

vel, estranha, indiferente, Todas as 'cab�ças, dos estudan-
Com isso ImO quero.insinuàl"a dúvida sobre OR pro- .teR estão voltadas para a rnpadga; l1il1gném lança um

diglosos dCttes de jntui�;ão das mulheres. Uma senhorita (flhar caridoso para (). "jongluer".
muito jovem, educada no Sagnlflo Coração, químicame.n- I Mas, esta'S coUStlS '11:10 dev�m ser' ditas aos e$critci
te pura; ql(e lia uma llovela de D'A'llllÚn·úo, tendo-lhe no- res. Há, que deixá-lo" e"n �ua ilu!'lão e seu fen'ol'. O ar".
tado eu que c'Crtas passagens não estávam de todo con- tista deve ser como Niétz8che, que publicou a suas expen ...

formes com �'3eus princípios religiosos e- morais: 1'espOI1- sas áual'enta exemplal't's 'do Zarathu�tra e lilio perdeu
deu-se com imaculada candura: anim; por ha"ê-loR' \"endido: deve ser como Camões fjlH',

- Mas "essas" págill'as eu as salto. naufragando nas costas do Cambodge, com uma mào lul
, Que assimila o leitor? Coloca-se em siilt()l:!ia com O tava contra- ondas .e - ,como aquele equilibrisÚt' - com

Rutor? Não o .creio. O autor tem ilusqes. Certas passa- a oútra levantava sl'lbre o abismo o manuscrito dos Lu- ,

.-g�ns' irônicafl � não digo de meus Fvros; 'Cu posso ter síadas� sua, única rique�a e sua supre�a esperança,
I

----------......
I
..
PI.••6..2...-

/"
/

r-

'Sim:! .p'Or�lIe as calços' de brim .DIA0ANTINO duram, duram muito'

'e,por .i5S01 .r.ep��sentam uma grande e�onomia paro o trabalhador
.Q'fJ ifa.vo!ll'I!J� Quando comprcr seu brim, exija que seja DIAMANTINO

trabalho diário.- 'ÇJIJS .nõo .de�bota, é firme no cõr e resiste ôo

ft mu'j.tas· 'Cothf:itas!

j.
!'

.

-,::-ç-__
ve�ifique na barra 'do p�no si é de. fato: �

I
I

.'i

'<:::> .

'!7' .

N. 'floresta,' Z�·-Bsrb.do
Enfrentou f4!J'Oz. leão.
,E li espingarda ? Vejam s«
E;�qtleceX'a 4) paspal.hio t

. l' rt'! dêl!!'. Barba - Feita,
\k.,.to liso com Gillette,
COl1quis!a linda nativa

�.
Quedoee m� çã promete.,.

porá OS que u�om "

Gill.He ZUL
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�

Dr. Rold'âo Consoní
.............

' ÓftáIu I
ruc. Matn;
"III.
"'.1. 1011 - Cs. r..-

tal, 118..
D1Htor: RUJI.!f1

.

A.

flAlfOS.
Gerente: Domiocoll F.

de Aquino.
l(e..l"MI8.'..�.,

.

Representações A. 8.

Lara, Ltd•.
l:C.lJa deliador U.....a,
«I _. 60 __daI
,...,:.; 12-6924 - lUa ••

ia••u-.
Reprejor Ltda.

R,ll. lf'el1� .d• .1).t ....lr.
,,0 21 - 60 andar

Tel.: 32-9873 - SAo
{".,.te:
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Couultório: Ru'. Tn.J"- . �,j. C4t,ít.. l
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I Semestre .. Cr$ 9H,OO
Residl.ela: Rua .rt.... .

doiro Silva P•••, ./. -.ao! .
)ij�. bt�M(H

( h"'- d' -
'
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I\.tudll dli:r1&m•• te .a.· \
Allflacio. medi..."" .0.- .

l' h•. em di•• t.�
trato.
0" 01"11'1••1.; Dl••mo

.lo publicados, ..... "'.
rio dévolvldo6,

Comunica aos seus cHen'
tes que se encontra em, via
gem de estudos' ao Rio de
Janeiro, devendo reiniciar

.

sua clínica dia 11 de abril
i
próximo vindouro.

..._,__..._--�----- . DR. M. S. CAVAL
CANTI
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DR. GUERREIRO DÀ

.

FONSECA
Especialista do Hospital

Moderna' Aparelhagem.V
Lampada de Fenda -- Refrator - Vertometro etc.

R X. (radiografias da Cabeça) ._ Retirada de Córpos
Extranhos' do Pulmão e Esofago.

.

,
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...w..
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Cirurei. Geral _; Alta Cirurgia - Moléstial'l de Senher_
- Cirurgja dos Tumores -

.

'

..{)a Faculdade de Medicina da Universidade de 864
t'aulo.

Ex-Assistente de Cirurgia dos Professores Alipio
. Correia Neto e SyUa Matos.

Cirurgia do estomago, vesícula e ,vias biliares, intestiae.
delgado e grosso, tiroide, rins, próstata. bexiga. útero.
ovários e trompas, Va.rícocele, hidrocele, varizes e hérnia

Consultas: Das 2 às 5 horas, rua Felipe Schmídt, 21
(sobrado) - Telefone: 1.598.

Restdêncía'; -:- Avenida 'I'rompowsky, 7 - TeletOIl•.:
M 764.

, -�----------------

,

MÉDICO

('línicu Geral - PEDIATRIA
Rua 13 de Maio. 16 - Itajaí

PUERICULTURA -� PEDIATRIA -

. GERAL
éLINICA

Consultório e Residência - Rua Bulcâo Viana n...
(Largo 13 de Maio) -- Florianópolis.

Horário: 8 às 12 horas - Diáriament� ..

Dr.. Dctacílíe de
.

Araujo
CmURGIAO DENTISTA,.

t{ua Felipe Schmun - 1!;dif•. Amélia Netto "'T" Sala J -".

, 'I'raramentn cirúrgico e cura. da Piorréa A've6Iar.
Tratamento cirurgico e cura de Abcessos.. Granul.-

nas, Quistos radiculares, etc.
. .

. ':-'ATENÇAO: - Grande redução' de preços nas DJ[N
l'ADpRAS, para as pessêas que vivem de ordenado.

Laboratório Protético sob a direção de Técnico coa ..

.

tratado especialmente no Uruguai, formado sob a.oríe•.
'tacão de um dos mais credenciados especialistas da Am'"
rica. \

.
�

llentadurs8 sem o Céo da Boca (Abobada Ptatin."
Pontes Moveis e Fixas ,

TO-dos' os demais 'l'rabalhoB Protéticos pela T�ellf�..
mais recente.

J -'.

Viagem COm segurança I
.

e rapidez .
I

só NOS CONFOR1'AVEIS MICRO-QNIBUS DOJ:·1141118 . ,«,S'UL-BRASILEIRO)) ..

.

Fbr!anópoUs - .ltajaJ -. JoinviUe' --- Curitiba.

nua Deodoro esquina da
Rua Tenente SilveiraAgência:

1 casa -de material oom
terreno 'de 10x5.6 à rua 24-
de maio 827 - Estreito•

Tratar nà mesma .

<._�",.,._� .._ ..____,. ...

Vende-se-
Um .1<lte por cin<:o mil ern�

zdros. VáriaS' ca-sas de&dtt
sete mil cruzeiroa,' em. J."tUJ .

serv:ida por Onibua•. alUa e .

luz, e várÍos lo�s no Esue!
to desde seis mil cruzeiros..

.

Tratar a avo Mauro R&
qlOB, .4" sobtado;' com>"t)' �â�.::
Pedro. .

. .,;.,: ...

Dr. CIBrno.
G. G�llef'i ;

_ ADVOGADO'_ f

.
' Roa Vitor' MeiNllee, :

ío. - Fone 1.46�. - Io'.lu-- I
tlanopuila.. •

DR� JOSÉ ROSARIQ
. ARAUJO

línica Médica .L...... Doenças
de crean�s '.

(Tratame-tlto: de" BróDqui:�
tes em: adultos e ereao'çlU!)
Consultório: Vitor Meí

reles., 1S - 10 Andar.
Horáriê: dás : l()l!z às
li%. e das 2% àe S* horas .

Itesíhêneia: Avenida Rio -----------

Bran"�_,1_52 Fo_n,e_.16_40�_ Aluga-se
VêDde�sE tu�;:�a-�aav��:� :�!�s�i-
Càsa de secos'e molhados. Tratar na rua Buleão Via-

. Tratar à rua Lauro Li- na 11. 87 (antigo Lal'go 1�
nhares, 'no 120: _.;. Trindade; de Maio). 1

',' , r··,·,. ., .."..' .�,.'

OS ,�JIO-'.�,�TlGOS! OS MENOBES PREÇOS!' As MAIORa -rA�D.mADESl
. .,.' �,'" \;.\' ",_".. "

.

'""

R.\.DIOS ELECTROLAS - 'mLmCADORES ......:. TRANSMISSOREs - DlSCOS - . TOCA-DISCOS AGULBA$
�;NCERADEiRAS - �J![u\D�A8' _ LIQUlDIFICADODS - BATEDEIRAS - YALVULAS ALTOFALANTES -. u..

-
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, ,;'" (I Iftllol'rA flol'lo'

rlano Diretar de Florianópolis
o problema da localização'

da Universidade
Arquiteto Edgar Graeff
,

tA equipe de urbanistas gãos disseminados, O "Cen
-que elabora o Plano de Flo- tro Universitário" represen
r ianópol is tem recebido, com I ta, portanto, um passo à

,

:;<. máxima simpatia, diversas: frente na evolução do n9sso
sugestões para o seu tr:;tba-,I sistema tradicional. ,

lho, Estas sugestões são de I O estudante continua in
.grande

l

importância para' tegrado na sociedade. Pode I
mós e desej�riamo� mesmo i d.esfr:utar a vida univer!,it�-I-{IUH o seu numero fosse mul- "na sem .se afastar da real i
'i;ip!icado e a sua procedeu-

I

dade -social. O Contacto dlá-
cia abrangesse todas as' rio com os cidadãos e com a

-classes sociais, todas as ida- Cidade assegura não só
-des e todas as prof íssões, a vantagens culturais e edu-
'ponto de podermos recebe- cativas (Concertos', Teatros,
'las como manifestação das Cinemas, Conferencias, Ex
.aspirações dâs opiniões de posições, Atos Cívicos, vida I
'todo o povo da capital cata- social ... ) como .impede as

-rin ense. " limitações e estreitezas que'
Um dos problemas que caracterizam os\ ambientes

""tem provocado, até agora, artificiais e "academicos".
maior número de opiniões, é I "Cidade,Universitária" o�
"0

_

que s� �efer: à Loçaliza-I "Centro Universitário"?
'.-;a9 da Univers ídade. Obser-f Antes de uma resposta 'é
'vamos, entretanto" que a preciso indagar quem são os
,mdoria das manifestações 110'SSOS estudantes. São sim
-em torno deste problernanão

'

plesmente estudantes ou são Ise baseia. na premissa indis- trabalhadores ,(funcionários '

"pensável da fixação do" tipo empregados, artezãos e ope-I:"le Univer8i�ade que, �e. pre- r�rios) que estu�am? Pode�
tende orgamzar- Decidimos, ra a nossa mocidade estu
portanto, trazer a público os diosa dedicar todo o seu

,elementos básicos programá- tempo à vida un ivers itária,
ticos que devem ser levados tal come exije 11 "Cidàde""
ern conta para a perfeita ] ou terá de' trabalhar para

localizaçã? dos orgãos uni-I estudar. como permite o

'veraltárfos. "Centro"?
A .Universidade centralí- E' preciso considerar, a-

Cí;ada, isto é, organizada em inda, a questão, das relacõas
um espaço urbano definido entre o aprendizado teó�k9
D específico, pode, sealtsar- e o aprendizado prático. Os
,soe segundo dois 'sistemas cursos de medicina' se ex

-que refletem ecorrornías e pandem pelos hospitais: 11-
culturas diferentes: o das manhã, os de engenharia, de
'''�Cidadef? Universitárias" e direito, de arquitetura, de
o dos "Centroa Un·i'v�r.sitá... 'qtlímicac, de- cíênc ias politi-·
rios". CRS e soclais, .ete., criarão
A, "Cidade Universitária" laços com .as indústrias, a

,€ um organismo urbano au- justiça, a construção, os la
''!:nnomo, admínistratívamen- 'roratór-ica e as repartições,
'te diferenciado, possuindo como já ocorre nos Estados
vida social, esportiva e cul- Unidos, 'na Inglaterra e na

tural independentes -- até União Soviética, \
ü-nde isto é possivel. E' cons- E' preciso ,pensar, finaf
'truíd-a fora dos limites ur·, mente, nos problemas corre.

"tanos das cidades comuns. latos de habitações e tl'aUê-_
Este tipo de Universidade porte para estudantes.

i1 muito difundido nos ÊE, Sôbre o aspedo específico
DU .. -Na realidade, está re- do problema da localização;
Bervado às classes ab_asta- de8ejamos lembra.r aos a'dep-
1]as, çujos filhos nã.o preci- to's' do "Centro, Universitá·
sam trabalhar para custear rio" a feliz expressão dó ar

'os estudos.
, quiteto italiano Carbonal'a:

De certo modo, o' etltudan-, "Ne tt·oppO: ,centrale,' ne
1;12 da "Cidade triliv.ersit:.í- troppo eccêntrico"�
'tia" fica Pi\r�ial�e;te '8e- Nem muito central

, gregado da sociedade dos ci- "o!lRidQl'ando a naturaJ agí
riadãos, vivendo num "meio" !:adio do centro urbano; nem Isíngular,' onde mal reflete- muito exce'ltl'ico - e�mside
�e o -éco dos' problemas nor- "v<).�1do o acesso.
mais da sociedade real. 'Nu- Os l.lrhanisbs esperam,
ma "atmosfera" de jovial ir- pois, 11 mauifestacão do po
í'csponsábilidade, sacrifica..: vo de Florianópolis. g'erome
,ge a educação cív4ca e ver- 1\10 l)ow3Ível phbliea, e �lo8
dadeir�mente universitárin, �l)tl1daIlte3,
em nome da especialização.
da eficiencia' ou, quem

-

sa�
he?, da criação do homem
-icoutomatizado. .. A Verdade,'
é que geralmente este tipo
de Universidade produz pro-

�,
iissionai,s altamente hsbili
�tados para as· tarefas do
n,'li ofício e profundamente Se v, sofre de dores aguda.-", S€

"(;'" 't II d
• 'suas artlcu!<lç;ões estão inchadu..'. isso

,: .. noran es (. OS emUIS pro- prova que V. est.á se' intoxicando
T" "l� ';," da hummddade.

I
iXJrque &",us rlnsnão trabalham bNn.

('.
" .....T.. .. • " Outros sintor..1fw de ãesordl,;!rls nos

I) C�n tro UIllversltano rins são: frequentes levantadas 110-

,.{!" � t . 1 t ;-, d d'.", I turnas, dores, nas 'costas, hunbago,, c,. e,� 1 L "UraçclO O:>' 1\ �r,· dores nas pernas, nervosismo, tan-

'Sos orgãos da Universidade terras, enxãquecas, tornozelos incha
dos, olhos empa[Juçados, falta de

e�:1 Um espaco urhano esp'e· ener.;;i.a, perda de apetite. etc, V. de
. "f' ..J t' d

.

1 d
. ve eli.minar os germes que estfio ar

e1 'leo uen,ro a eH a e. ln- ruiri.ando Sl..a sa(Íde. Cy51ex combate

Ü",�l'llldo na cidad<e. esses transtôrnos remo_vendo sua

.. •
causa. Peça cb.'4X em qualquer fax-

No caso braSllen'o, a cna- máCk1. sob nossa ga...-antia de que o

�:�o de "Centros L'niversitá- �:lVs.�ed��;':;��J;�;ee c�pr:tar;:::�
�ios" não significa aJtera� te bem em Ull'la semana. Compre

_
. "CVs1e", hoje mesmo. Nossa garantia

""o substancIal nas relações é ",a IllSior pl'oteção.,
c,� vida en.tre as TTniver,;tida- 13 1(1,.,.'

',ríÍp�, ;". 3�,: (;ic1ade'1. Tl'uta-se, �"I.e.A nu tratamemo lia:

,;Yw.:.nte, tle centralizar 01'- C1S1TTES, PIEl.ITÊS E URICEMIA
I ,

,(ombatâ
'

O Re'umatismo
'fnquanto Dorme

FI,9rianópolis, Iromingo, 11 de "Maio de 1952 ,{'I
.'

I·
Demos um 'pequenos show

em casa porque descobrimos
não haverem sido registra
dos nossos aparelhos de rá-
dio. E fizemos questão de
colecionar os avisos dos' vá
rios aparelhos para ir ao

correio cumprir com o nosso
.dever.,

J

.o pensamento da maioria
de pessoas, sobretudo donas
de casa, com a idéia fixa na.

economia doméstica, é sero
ímpôsto coisa que se deva,
ignorar, por .absurdo, por
antipático, por indevido.
No en.tanto ninguém tem

o direito de fugir ao dever
de contribuir para, a recei.. '
j ta do Govêrno. Direito se

tem' de criticar, 'de se com
bater quando há aumento
das taxas ou quando, são in
devidas cerno o .caso do im
oosto de renda. Temo-lo
combatido como absurdo
ooís incide sôbre o salário
da maioria de brasileiros, e

não sôbre renda apenas. Is
to todavia não quer dizer
que não paguemos o nosso

tributo; fazemo-lo sempre
com presteza' e absolutamen
te em, dia,

(.)'uern não patrn impostos
quem não cumpre com o de-

, ver para com as rendas go�
vernamentais, terá direito
de reclamar a falta dãgua,
'();li ench-entes que -assolam q

I
Rio, as' ru�s esburacadas, aos
más' estradas, a falta de es
colas e tantas e t�ntas ou-

tras necessidades'1' ,

"

'

-< �

'l
O çJdat'dãod. só .devd� recla-

r: •.__ �.......
' mar es an o em la cpm

�'7"�'>';"'>l' �"'1 seus impostos, como se cos-
"

.'
..... ' »" ,.,.., ,,o.' "t f 1 b

- ..,; ",�",,'
,-

<.�:;"., ,";-4' t uma azer em c II es onue

:i,j' ;:,;�"�,, ....':�$: i!:ló se aceitam críticas quan-
fttt}i;� "[.";>;:.\"/":---·�'>'��'"do o sócio 'está quites com a

f! ''-::''':' �.iif#i$�?;E::::'������:
MI ,.u(f;,,' ,': "',, 'cal" de combater, de apon-.

'"�o :'��, ,,\' :;;'J�'� tar aR coisa,R .er.radas_

e as

; 't, ;,:'�'>:":-';,' ,'#K_.,.r.J1"I fal,bus da' apmullstraçaO'.

,

' .,-,A B(,.,� ,\
"

No caso do registro de Pl-
:,U"!'; dio, embora seja taxa tão
;"

,

pequena, ·grande maior.ia
A írritaç60 intole,�ve! e os ordore$ _

'

�odvzjdQS pelqs distúrbios �Q bexiga, nao �tende,,:t: ne�hurna di
I dl!)vem ser combotido�, logo de iniçio, vet;'sao nos e maIS b,arata,
Sé'llJo o �"i9Ó ,o i>d"IP �';'6iillo �Q1 mais cômoda, e mais útil. Se

, I' ;,ubstÓndOs tó�icas & illlPure!as Que: 05 'tivéssemQs de pagllt parte

'''tInS
seporOl11 do sangue, 'sofre:se dor�$ do val@r, doS"programas, co

cruclo"tes quando esse delicado or9Oa :mo nos teatl'bs nos cinemas
está inflamado, devido 00 contaclo com

ut d '

d' -..,.
lai, substâncias., O eJlOgerado desejo e o

I

ras casas e lversoes.

t ca aliviar o bexiga, os O1dores 8' as Um d�s �ales da. cobrança
I irritações dos ..ias Ul:ooria5 devGI!l ser do rc,glstro do rádlO é a per..

1
ccmbot;do:x" ,tomando, ainda hoje, os da de

tempo,.
Se p .Governo

Pilulos de Witt pore:' os Rins e o Bexiga., inc"umbisse os carteiros de
Suo oçüo calmante ,8 antis�tica, foz'!le recolher' a referida taxa,
sentir logo, no bG�i�O, nos rins e em

com direito, a gratificação,todas os VIO' Urlnar,'OS, �

t h
• •

t b Ih d
'

,

es es erOlCOS ora a a ores
As Pilulos' Di: Witt 5ÔO fa,bri" poderiam melhorar lÍm pou-cadas e5pecialmente pato 05 , •

dd 'R' d B . qtllnho O seu mIngua ° sa-
oança. aos ln. e o eXI\)O,

lário e o Gvêrno teria, efi-
ciente o registro de, apare
lhos de rádio.

Vortando.' porém à sone

gação de impostos: Nenhum
para os Rins e Q Bexiga brasileiro dev,e cométer tal,

Em vidros d� 40 e 100 �il��d� falta par"', com a sua terra.'
·,Ogt������!?!:.:;:� p �'.' r\

�.'! ... ,,� .• ��� rla"p�r;4. t�r.4

'a consciênCia em paz e nãcl,
poderá ser considerado cida
dão iOO%. Paguemos impos�
tos" para termos direito de

I rechmar � de crlticar!

Praça' XV de Novembro, 9 - 3.8.andar

loiaril da ...
" ',Metropole,PRUDENUU UAPITALIZA�jO.,

, ",

SONEGAR IMPOSTOS

(AIvarus de Oliveira)

COMPANHIA NACIONAL PARA fAVOUCER A ECONOMIA
,

r'

Capital: C,$ 2.250.000,00
Sede: Rua José Bonifácio, 278 - São Paulo

Partivipa�ão ,a08 Portadores de Titulos
"

I

A PRUDENCIA CAPITALIZAÇÃO, Companhia Nacional pa-
,

'

ra favorecer a Economia, está distribuindo, a partir des-
ta data, �pl,�,!lai,...,Sé�e"S?cial. à 'Rua José Bonifácio, 278,
1.0 andar, .em São' Paulo e nos Escritórios .de suas,

InspetoriasGerais e Agências, disseminadas por todo o

Paí13. as quantias a que, têm direito os. portadores de

títulos considerada's e� vigor entre IOde Ja�eiro e 31

de Dez�mbro de 1941; conforme estabelece o artigo 9.

agricolas e industriais,

-----------------'------'-

etc. SDl-icitem catalogo á ',OERADORES DIESEL, ELETRICOS
Vende..:-se dois de 75 KVA, 380 volts, 50 ciclos, com

José Novita ,Filho,
r·, f

Pel'fl.1!'ador� de Metais, Ltda. Rua Libero
30G � São Paulo.

B-adaró, quadro de sincronizaçã"l automati.,co.'
,j C�li:m Po'sial 33l:12 -- Síi.ü Paulo,

das suas "Condições Gerais",

I

A quantia a ser distribuída, n,urn total de C�$\722.879,20
(setecentos e vinte e dois mil oitocentos e setenta e

.nove cruzeiros e vinte centavos), conforme Relatório

da Diretoria e Balanço encerrado a 31 de Dezembro

de Í951, aprovados em Assembléia Geral de Acionistas,
realizada em 27, de :Março dé 1952, representa:'

I 1. o-s 241,10 (duzentos e quarenta e um cruzeiros e 'dez

centavos) para os títulos de Cr$ 10.000,00 de pagamento,

\

mensal;

2. Cr$ 404,40 (quatrocentos e quatro cruzeiros 'e quarenta
centavos) para os títulos de Cr$ 10.000,00, Prêmio 'único,

guardadas as mesmas proporções para os títulos de

valores, diferentes.

, I ,
,

São ,Paulo, 25 de Abril, de 1952

A DIRETORIA

INSPETORIA GERAL EM FLORIANÓPOLIS
.,' ,

I

�,,�H'EDEIIl�

, '...._.
�, ...

\'

LILLA
Com cilindro de aço ,inoxidável.

higiênico e de f�cil limpeza. Para

ench�r linguiças, salsichas, salames"
mortadelas etc, Dois tamanhos: para
8 e 15 qui�os de carne. Solicite-nos

Prospectos.

'.moa 101II"6m' Picadores de carne (motorIzado!.
oi" impulsão por correia). Moinhos poro pimenta, .a
iii", eJc. Corlod,or•• d" toucinho " carti&. Mofo.l"tIIl
elétricos e outras mnquinoS' paro fins tndUffria;" co ..

,merdais, agrícolas � dom.dicos.

CASA mSCELANlA 41ttp
buidora dOI RUiM Jt.,C;,j
;/tet<ll'. Válvula, •Di..o.,

R.nlll Co,u.rb�tro MM?tI

INDUSTRIA « COMtlll1tJ

fundQdo .m 1911

I. Piratlnlng•• l037 • (;� P05tal23a • 560 Paulo

Ofl,dnaa • fundlç&o em Guarulhoa (580 Paulo)

Pilulas
DEWITTArco-Artusi

CHAPAS
pe'rfuradas

para classificadores de

pedra, pl'itada, maquinas

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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, O' I<:IorianópoHs, Domingo, II de Maio de 1952
,-----_._----------,......--------- . ,_.�- -----,.;;__----------.......---------

Gazetilha '1lajaiense O ceDia das Mã�s�)iNa Cillla,� Municipal

Escreve ANTôNIO LAGUNA , " Rev. DOMINGOS FERNANDES I' f�llz, 8' ODortuDa atltade
"

do
Tôda a gente da soí-dlsante terra natal do sr, Em '1911_, em' FHadélfta, América do Norte, uma jo- Vil,aader Fla,.'""· rerJlarl" do PSD:''I.iornhausen sabia 'que o esforçado 'I'enente Delegado Es-

vem extremosa perdera a sua qúertda mãe. Áproximando- ti ti ' " I", ,", • • •

",ceial de Pol icia estava aperreado com o infeliz êxito de se a data do primeíro aniversário dêste falecimento" al- .'. "

"

�

;UlíS funções bromeliáceas. Foi quando circulou célere
gumas amigas de Ana Jarvis manifestaramdhe o desejo O vereador F'lávio Ferra- IID51, uma apólice <lo valrrr

�, nova de que {l. dito Especial .se demitira, 'Demitira-se e de promover uma homenagem' em' memérja de sua mãe, ri, na última sessão da

Câ-l
nominal de duzentos mil

«era o fora de Itaja.i. E, com efeito, a nossa Repartição A Órfã éoncordaria sob a seguinte condíção: a ho- mara Municipal, submeteu à cruzeiros (Cr$ 200.000,00),
t.�e Insegurança Pública ficou mesmo, alguns dias, de fa- menagem deveria ser extensiva a tôdas as mães faleci- apreciação de seue pares, o a qual será inalienável e

to e de
_

díreite aCé,fal,a. ,
, .: r' ,:' "I da'3',

e

,��,l,a P,artic,��aria�
tôdas as

P,asso,a
ii que; tal .co'mo I segui�te e, op_ortun, o,

projeto vencerá juros anuais de cin-

,Enlao, OSMAR & WASELLIN� CI .. ", LrD�", !Irma se dava com ela, Ja.havIam passado pelo tremendo golpe I
de lei, em prol da Casa dos co por cento (5%), pagá-

eoncessionária ua UDN. local, publicou �ste anuncio ur- de' perder suas mães queridas, "

: i Professores :
"

veis mensalmente.

�en.t�; ,"P�l<-:;CISA-SE I?i'� UM XE�:�'E. �AGA-SE BE,M':, ,;'�'c,,� Arta Jarvis, ainda, s�lge:iu que" as, pessoas, órfás, de 'I' ,Emite, apól�ce e,ro favor Art. 2° - A renda insti-
.'ta,J31 fazHllemb,rar o v ale d� Paz de uu: �esenho

alll��1
-nãe comparecessem à solenidade trazendo ao 'peito uma da Fund�,çaó Casa dos widâ por esta Lei será' des-

viado exibido, ha., pouco, no Cl.'1e do sr. Te�ls Bornhay: florxínha bran.ca, e as Que� ai?da tlvessçm mãe, uma fl?r Profe�sores de Santa tínada exclusivamente ao

seu .... A correria começou logo. Encompridou de uma encarnada sena de preferência,
' Catarína. preenchimento das fínalida-

Lora para outra a bicha dos candidatos ao osso, ,'.'_,
, Dêste modo. em 1!H2, prestou-se a primeira homena- Art. 10 �- Fica a Prefeí- @es da Fundação Casa dos

Na cocada defronte a Matriz Velha, um nortista d'i§- zem coletiva uo amor materno, instituindo-se, assim, (l: tum Municipal de Elorianó- Profesaores de Santa Cata-

posto comentou; "Quanto pior melhor. O comunismo as- "Dia' das Mães". Convencionou-se que seria; celebrado, a-i;' polis autorizadaa emitir em rina. .

i

aím se implantará .com mais facilidade, Só Luiz' Carlos nualmente no segundo domingo de maio. : favor da Fundação Casa dos Art. 30 -- A apólice, de

Prestes poderá endireitar tudo isso". (Aludia à nossa No u;o seguinte o Congresso Norte-americano, con�' Professores de Santa Cata- que trota es'ta Lei, será de

Scotland Yard), Comunista mesmo, simpatisante, "com- siderando a repercussão causada pela solenidade" reco-
I
rina, para os fins do artigo volvida ao município de F'lo

panheiro de viagem", cripto ou agente provocador? Nín- mendava a oficialização d� "Dia das' Mães". Foi, então, 2° da Lei estadual n. 460, rianópolis, e cancelada, no

guém; entretanto, topou a propaganda ou a provoca- comemorado oficialmente em ']913, e no ano imediato Q de 14 de junho de 1951 e ar- caso de extinção da Funda-

�ão ... nresidente Wilson decretou a celebração nacional do tigo 70 do Decreto estadual ção Casa dos Professores de
,

E a fila dos candidatos ao xerifado a estender-se. " "Dia das 'Mães" para todo o -terrftôr!o.Norte-amerjcane, h. lfi5, de 12 de dezembro de Santa Catarina.
Tinha-se a impressão de que seria mais fácil conseguir- No Brasil, coube à Associação Cristã de Moços a fe-

.

ArL 40 -'A Fundação Ca-
se alguma coisa na carteira imobiliária do IAPe, do que liz iniciativa de pôr em prática, pela primeira vez, a co- sa dos Professores de Santa

<rranjar-se o smprêgo de delegado do Diretório da UDN, memoracão festiva do "Dia das Mães"; o que se' deu no Catarina começará a perce-
zsto é, ali ás, ele delegado de policia da Rua João Pes- -lia 13 d� Maio de 1919, no Rio de Janeiro. "

, Dep. tEOBERTO' bel' a renda, a que se refere
soa '" Daque!� data até o presente, a Associação C�istã deI·

esta Lei, a partir do funcio-
Lembraram-se, 'então, diversos elementos graduado" Moços contínua, ano apos ano, celebrando o "Iha das ' LEAL namento da primeira casa

da nIa Dissidência Udenísta Itajaiense dó nome, do Ma- lVIã�,s··.'
, ,'I

de recolhh��nto. dos prof'es-
jor 'Nelson .Heusi, que seria o candidato de conciliação, Em 1932 por ocasião do seu II Congresso, a Fede- .

seres mqmcipars, estaduais
,

,

. �

d t .' . '. , .'.
" 'forme consta da resoluç:ao ,

.

. .

- ,

l;,n'la eRpécie de tertius .,. O. 'nosso capltao e corve a raçi10 .BraSIleIra p()lo Progresso F emmmo deSIgnou uma '

,. '., ":'1 e partIculal,es.
,

'�':rrestre, com'o ,Irosta de dizer o Vereador Naval João Fc- . �. b'd d l' "t G'
A

I)
.• -'

I
�ssmada pelo S1.. Plesldv .. l- t\l'� 50 JTsta Lei entra.,o;�, ;::ml1lssao lllCUlll' 1 a e so leI ar ao overno �ov]sono a
't N .' R' ,. bI" d

.

", l. --,
.

.

,:ix de Andrade, relutou em aceitar' o presente de grego.' .fiCiaUzação da festividade, introduzida pela Associaçãe e 1" eI.�l�. am?�..e ,�u Ica a" em vigor na data da sua pu

Apelaram para d�seu bairrismo. Então não queria ele co-' �dstã de Moços, e que já estava sendo comell1orada por I no ,.DlaI�o OfICIal de 17 de blicação, revogadas as dis-

-Jpel·a!j, na luta das miúhocas 'Versus pardais? Finalmente, ,todos os núdeos evang'éHcos do país.
ablll

,
p�ssado. . posições em contrário.
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1\11". o 'e V'1·S1 d
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'd d II C' ' 'I' ConVidado q1le fOl pelo S 's '8
" .

d 1°5",;:ace ,� JUns encla (OS amIgos, o aaJO!' resp nü u
.

,- Atenden o a so lCItaçao parti a . o ongresso' e, (' ,A • ,,'
'1

"
•

•
• ,,' oe maIO ,e ;;.:,.,

�'elmé�1te emocionado·; COMO É PARA O BEM DE '1'0- ..

t G Ap'" I D ret n
,,('\emo Bla�lleHo. pOI 1.11- I<'Hvio Ferrari

, mInIS a, o 'ovento." rovlSOl"lO promu gou o' cc () .

termédio do sr.' 'MinistI-o, JUS'l'IT.�IC '/oç
-

O

"

DOS E FELICIDADE GER.AiL DA COMUNIDADE, DI- 11.366, de 5 de MaIO de .1932, declarando que o segundo
l'

_

CI f �"i' .'., 1
' ,.I.<,.ti ,A

ir::�, ,�O OLI-MPIO M,·IRAN.I.,DA QUE E1J ACEITO. ACE!- d
.

d l\�" , d'
- ,oao, eo as, ,_eere arJO ce Es'ta CaAln'ar'a l'fi c'e m'ani� ••� --, .1.. ...... onnugo e l'talO e consagra {) as maes.
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d
"e, <,' '" ..
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TO SOB A SEGUINTE CONDIÇÃO: TRABALHAREI O "Dia das Mães" teve a sua O1-h�em no �sentimt.�lltC' s � o os I'CgOCIOS' a festou sôb}�e a Fui1dação Cu-
:DE GRACA, NÃO ACEITAREI NENHUM TOSTÃO DOS de teruura de Ana Jarvis. e tem sido ;reito � comemora. Ag�,lcultura, �tDeputado (:tU- 'sa dos Pl;oJessores de Santa
�'-':;'NCI:HE"NI'T'OS' A QUE F'TZER J-S ('N I' t

'

,.' . .' tD.rmense ac:elOU o conVI ó! C t
.

'"".",1' Jn.'.1. .,.. L ' 1] . ',' ilque e ms an- ln por todo;:; os que deseJa� prestar tnbuto ao antor m', ,�' "13 d . t
a arma.' _

','f;, ao e5cu'tal" 'ls",úl"t imas' palavras do "eu SUpel'!·or J·erár�.', t ''''''' "A', ' ',-

t 11
e (lla . () cm ren (1- segue 2 R h b

'

. � ,l2"rno. 1�, em essenCIa.. essa comemoracao omou um se, •

""' b'
.

p.
'. "econ eceu a f-ma en,e-

quico, 'o Sargento Mástim acalelitou, lá no fundo de suas tido, rtuitíssinlo elevado, qual seja 'o d� �elsitude do lar e puT,ra a, ;,u� �a vw,." abl'll�' �
rnérita finalidade, conceden�

�dg'ibeil'a[; 'escoce'sás>:urna doce é inebriánte esperança ... ,. dignificaciÓ da fam.íHa. "

erm!natlO� O� ela a IlO"
do-lhe pela Lei n. 110, de 19-

quem sabe s.e' 9 Ma)or' não lhe doaria os pí�ovelltos dD. 'O la; é o' pi'opugnácúlo do csr{lter,' da int�gtidadf' do Congresso de Roma o sr.
de dezembro de 1951, um an

(',argo,' l'e,;ervando p,Ú'a si apenas o pella<;}lo das ·fôlbas) moral e da espiritualidade do!! homêns; (� li figura' mfli� Deputado Leoberto Leal fa-
.:'Cílio deI. trinta. mil' cruzúros.,

-, '

)
,

.
"

. ra úma viag'em pelo interiol· .

'[,,"0 ananas ; .. ,', ',. !)rcs{.i�iosH' do lar todos rcconheeem ;f(CoT a incansavel (Cd '30.00°100), �'destinad:(f
, ,� trindade, maldita do diretório da E1'ERNA VIGI.. mãe. No' RerV:ii;o (; devQtamento de ,ii.mor ao lar, a JíÍãé é daltálüi e vÍF!itará a Suiflsa, à construç;io do lar dos pró,

" ", ,

l·d d I d
'

. , '
'

,," ParIs, LondJ'es, Madrid e·' ,

JLANCIA, ('orno é pit9rescamente ap� 1 a a a a a os par,· senlpre campeã. Por issO- 9 sua ausência no lar constitui fessôres i,!válidos e desam-
rláis ou dos forasteiros e, que se compôe dos,srs. Osmar; uma i�sofrÍYel lacuna. ., Lisboa> _ . ' . � parà'dos".
'ij.'\'asellinn e Joca da, Capitania (os Robespiere, Danton e

.

Considerando a iitfluênclrt do 1:11· nu formação do ca. A mlSSaQ dlplomahca COD- 3, O ônus, decol;reYltc des-
Ma�a.t" respectivamente, do célebre discurso, ' �o J?eputado r,áter e o

pape,} de,
mãe.'

",,8 formaçã,õ espiritllá( aSSim, s,e ee.dida pelo G?Vêrn,O .BraSi_rtc"pro,jet,
o de

l,e
i, é modesto:'

Bah'ia 'Blttencourt,), entendeu" porém, de bOIcotar o. no- �pressa Lamartine, famoso é�critot francês: "O t!StadQ' leIro ao catarmense llllstre dez mil cruzeiros .'� ..

'

....

me',Qo Major Nelson Heusi, cuja candidatura ao lugar 'futuro ,da crj�nç,� depende eri) grande parte do tal' ond{; qU�' é o dr: Le.oberto Le.a1 (Cr$ �O.OOO;oo), anuais e,.
�e xerife itajaiense moneu como pinto na casca. nasceu. A sua' 81ma ,é.'fonnáda e impressionada, ,mais do mUlto nos mvaldeF:se, pOiS, assim, oitocentos' e-trinta �

�ouve,.com� não podia deixa.r de fler, folia n� ta�a. que �u!ra cousa, �lág iç:fluênc'ias, qn-e são dei�lldas. pela I �rata-se de .�.ma distinção a tres �ruzeiros � trinta e trM

_

N-esse mtenrn, ? Vereador �aval JO<::l da.(.::I]}:tama memOrIa. 1\'IeUp3.llne d.eu exe�p]o.'.. da sua smcerldadl' ,!::Janta C�ta.ma. _

.. ,,'
.' centav?s (Cr$!, 8�a,3:{»"

lmpunha e conseguIa a llúmençao de um ,..nhgo ,colega ,elevada ao extremo; mmba mne det:xml a sua bondade, A replcsentttcao bla"rlel- mensaIS. Isso, a partJr do
de farda e maiíl a de um cidadão da Barra do Rio muito que tIra uma deVOção prl.lfunda. Da mentê de minha, mã� ra é �onstituida pelos �?'" fundonamento da ptirneirR
c'onsiderado p-ela sua rapidez e pontualidade no uso do bebí: li através dos sens olhos; sertU por seus sentimen- "hores J..eoherto Leal, Aiórsls casa de recolhimento doS'
gatilno, para os lugares de delegádo e sub-delegado, pri. tos; vivi por sua vida. Sei que minha mãe queriá que eu Chetea�bl'ia�� e Lima Ca� professores munkipais, es.-

meiro e segundo suplentes ou coisa que o valha, de modo. fôsse UDt filho feliz. com mente 'sadia e alma de amor, valcanh aUXIlIados por aces-, tadl.lais e º:.wticl,llare�. '

l'f.spectiv;o. . . . .', .
, , ,c�iah!ra de;Jkus e ,�iio urn escrav6 de homen�� N� �e;ui. .Botes técn5c?�. dó' Itfin:al'at�., 4: O' prOfe8'�Ol' m�n'i"ciI1âl

O Major Nelson HeusI,- que, _sem favor algum, e um nu..e. "lmos à mamãe para orar� Ela levava os nossos pen- Do temarIO a ser dISCUtI- 'de FloraínópoJis, quand� ve�

�G-�'ho je�uitib� itajAiens�, .prete:ido brutalmente Co�lO :'1am(�ntos a Deus çom -fi natul"I1lidade ,da planh� que pro- do em Roma eonst�m da a; .1�n.hÕ,�, ;inyálido.' �� "'�"��
, -lo I, �entlU,s,e insultado, ferIdo, 13Isoteado. nos S+.lUS brlOs cura o ar e a luz",

',' �en?a·�:sunto�. at��entes �. pârooo/terá, :na,�9.a:�a�.:<tolc'f6e fIlho da terra..
,

Dentr� as �randee homenagens ,aos grandes�, vultos tnd�stJ"la dlo ,�çuca.l � seu;,;, Professores, ri seú '·Uw.':'" ',..'_

O virtuoso, dinâmico e também, políticamente pres- de feH_os hcr:.licos, o "Dia ,das Mães" I! tôdas 'sobreleva, der�vado�; fermen�aç!lo, .. ct;" S. S., 8 de maio de'19$2� ","

tigioso revffiO. Padre Vendelino Hobold, D'D. Vigário da pelo seu significado profundo e··universal. reaIs e feeulas, leIt.e, e derl- ];�lávjo Ferrari
Paróq.ula, da mesma forma não simpatizou' pelo menos Nêsse dia de doces réminiseên('ias devemos chega� vados, chocolates e biseoi-.

�<?m uma .'(ras nomeações conseguidas pelo Vereador Felix às nossas mães quéridas, por meio de 'cartas, telegramas, tO}\,.. (;()nSel'VaB alimentícias, __.'__..:- _

€ referendadas por O"smár e Wasellinn. E

PO,T
que? Por- presentes 011.. afng{)s em beijos.e abraços nquecidos pelo ')le08.fl g�'axâs, alim�mt�ção 'Ique, confornm nos contou o reporteI" amado1" que se es- amur que"sanHfica.

.

de an!muls, combustlvels I'
,

éondeu sob o pseudônimo de Mr. Trafalgar Voronof, a Sentindo li bênção do anwr materno possamos ele. óJr,os-combustíveis. de frios

:pessoa escolhida pelo Governildo para delegado ou seu :n!r I) 1\OS80 espírito a Deus, em preces ardorósas em fa- e indústrias agrícolas diver-

-primeiro sup1ente outra não era sinão o cidàdão que; na vor de nossas mães:
. ,

lsas.�:�cn�a d�fro.nt� a M�triz V-elha, externara suas si�p�- ."
�

Ó Ikus onil)O��nte, nós te agrarlecem?s o teree
.

A renrese!lta�:ãi) Bra,�ilei-
'tIas '�TealS ou SImuladas) pero credo vermelllo do ex- Ca- colocado no coraçao materno um amor tao puro e 1".'1 em Roma, (h:fenderc, e'l-
'valeiro da Esperança" .... Isso, em pr.imê--Íro·lugar. Outro sacrificável por nós" es filhos. Traze, ó Senhor, iI tre outrofl assuntos a distri,- ,=A��':R:'":..::::.:�<�:.'!...:....,,,,:
:motivo da !.)lltipatia da antorid�de máxima da Paróquia nossa imaginacào as dôrcs do nosso nascimento"oft buição e suas cotas, pelos
à refedda nomeação prende-se a um fato que se deu aqui trabalhos, às �êze8 humilhantes e exaustivos., q,ue �'alses !lecesi'litarlQs, dos pro-
em Itaja-í, hã v.l!5un& dias atraz. Certa. autoridade federa'l demos as nossas mães na nossa infância, e as mágoal'J dütos resultantes das indús-
teve a infeliz iiléia de, brincar no carn�val com, uma fan. que causamos ao seu coração quando não andamoA t.rias do trigo, mate, ch()�o-
tRsÍa, que foi interpretada com uma alusão canalha ao 'no caminho do bem. Püe, ó. Deus, favorávelmen.te as latB, café, babassú e carnes

nome in1jjoluto do Padre Vigário. Pois bem. Dizem que a olhos sôbre as nossas mães, e derrama sôbl"e as SURS 'I
e seus derivados.

:autoridade policial recém-nomeada e sôbre a qual esta· vidas o bálsamo da tua graça, mediante Jesús Cristo" Como vemos, muitos são

, mo� a ia.lar teria s.i�o" tácitat ou .efetív�mente, cumplice nosso Senhot. Amém.:.., 'I' os assuntos que ín�eressaI'!,l'
dó menCIOnado fo1wo naquela brmcadelra ou, pelo me� ,'de perto a economia catan�

!:()s, ,terü� tomadD () partido dês,te �ontra quantos se �o� "!I"��"'MftM""."jIII-""••"."".M,*.Oê•• I'
ll-ense na industria:iza,�il,o

!ldanzaram-com o. Saeel'dote ult:·a}ado. �lgu�s,. por plU- Bangu' em! Flor,-ano"po)I-S da lw!:"va mate, cerea:s e f�
Ga ccrtam€1lte, afIrmam que fOI ele o' flgUl"llllsta ouo" j'2111aS, conservas aluqenh,

, côsttr�elr() respo:,flsável pela. m_al,fadada, fantasia, o que_Patrocinada 'P,elas CA�AS 11:"8,1'á
l·ea li?;? ii,} U1"1 'd"p] "-11- eias', �e industriais-de frios

a.cre�rtsmo� nuo ,_rasae de pIlheria, .

", ' I, ' YOJ;-ANDA,. ,desta ca�Jtal, bra�te DE�FILE DE MO-,I Ao sr. r�eputado �?berto
...

,j€.JS cumo for, os enteados da �denIJda" na propna e, em benefICIO da Soncda- DAS BANGU: eom modelos I Leal (1�se;�a�10s fehcld.ad.es
t,err_a do _Go-:'0l'nactOl' Bomhaus�n, est�o eu:) p� de guen:a. ?'e de Amp.aro aos,'Tubereu� I da ,_nossa SOCIedade.

I
e

_ gral:(�e e�l�o na sua mls-

A sl:tuaç:w c, de fato, tensa nos arralll,S uelenIstas locaIS. loso'�, reallzar-'le-a, breve-I
'

<'P,O d!promatJca para orgu-
Ninguém m.ti" se entende, Existem, pelo menos, quatro 'nente, nos salões do, Clube "�gllal'demos., pois, maio- I lho, dos catarinenses e maior
rlissidênCias abertas nas hOf'tes dos eternos vigilantes. 12 de Agô"to. a �randiosa "res detalhes dessa reunião I prestíg;o do Bruflil no C0l1-

,

'E, ne:;:tc particular, a UI?N de lta;;aí faz lembrar ra� '��sta dnne�lllte intitulada i eleg.ante, que marcarú época I "eito das na�,!ies que se fa--
,bo de lagartixa. - . "BANGú EM FLORIANó-: nos an.ais da sociedade fk-.I1 ".- J re"''''!.;:f'\Üar no conda-

"CGD SAVE THE SHERIFF".! '. . . POLIS" - durante a qual! rianópolitana. .
ve de ::::0;11:1. ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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1 F'vnrlnbas 8 �..:..:..)+·M���...•••�..��...���...•...�..�...e...�..:+(...�...

I A cid.������.���:::J . MoiôiÊs' 'ÓI'ÊSÊL "i
I data, se vem movimentando, 1,'.·.· ..�.
I oferecendo' espetáculo díg- .:. DIRETAMENTE DO ÍMPORTADOR-DISTRh .��
! no da atenção' docronista, .+. BUID0� SEM AGIOS :: !

! alí l\� rua Felipe Schmidt ._t. ' P�onta entrega, salvo venda. Pôsto São Paulo, .:'*: I

i lado a lado com, à, formos� ,'.:. pl·eç.os líquidos,. à vista, .sujeitos à alteração. As- +:..,

I entrada do J..ux-Hótel,
\

,

, .1'. sunllmos. �arantla. Possuimos vasto estoque de pe- �:....
! Um amontoado de gente : ças e ofjcinas. Peçam orçamentos detalhados. �t"
: de tôdas �s idades. dá-nos, +t . ,M:OTORESI!;ESE� "CQVENTRY , ••�

I pelos m?VlmentOs, idéia de
I �:+ VICTOR , INGL.

.'. .:.
verdadeiro formigueiro. +t. ,_

, \
' . . Cr$, ....!

Escolares, em amistosa ... 3;tI HP, 1000/2�00 rpm)·esfr . .ar'. ..... 9.000,0{) .,'t�
P?lestra com adultos, todos .:. 5�7 �P, 800/1000 rpm, �·esf.r. agua. . .. 12.000,00 ..:.;,
vivendo o mesmo ínterêsse, 1.+. 7/9 Hf", 800/1500 rprn, resfr. água ..... 14.000,0{) 't
II'! mésmas àlegrias, as mes-I.:. MOTORES DIESEL "PE'LAPONE",'/ •

" .fi:.
mas surpresas. Outros, que i: \., INGL., 750/1500 RPM.

.

'�:."
já não' çonseg�irllm,

'

lugar! +t S/IS,BI.IP, Mod. 51, resfr. água ..... 25.000,00 �:..
no interior da sala que é i +:" 15/28 BHP, modo 52, resfr. água. . . . .. 37.000,00 +:."
pequena engraxat�ria com

I

,�t" 23/42 BRP,. modo 53, com r�diador. de- ...

um -balcão de venda de jor- +:+ sembreie, part. ,eletl'., dínamo, bate- �;.
nais, ficam à rua, comentan- .:. rlas, completo ..

. . . . . . . . . . . . . . . . .. 70.000,00 .I..
do, observando,

PIlPeando"'I+
•• 22/46 !3HP, modo 6<1, completo, como

.

. +:.�
O trânsito, ontem por e- ..�. aClIDa.. . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . .. .. 65.000,00;

xcmp�o. qu_?se ficou' . inter- .!. 30/57 _,�I:P, moo .. 54" completo" 'Com.o, :�:
rompido, nao para os veícu- .+. ,aClm,t .•........... , � . 79.000,00:

I.IO�
somente.

'

Para os pró- .'t. 50,/87 �HP" modo 56, completo,' c.�.omo
,',

......

urros pedestres, que viveram!
acima .' - 107.900,00 .:..

I
instantes de atropêlos e em- ·t

. :MOTORES À GASOLINA. D.S.A., .:..

I purrões, I ·t " . RE,�FR. AR, 4 TEMPOS ,'. .....

Foram cênas que só en-
+•• Cu;nmlllgs, de.2 HP ... '. . . . . . . . . . . l.5OD,oo �f,.

contramos nas grandes me- ! 'i. "Brizgs-Stratton",
de 1,8 HP, modo N., 2.000,00 .�.

tr�lJoles "":" Rio S. Paulo e li ••• :: :: de 2,3 H.P, modo 8. 2,200,00 .t.
Podo Alegre! . ••• de 3 HP, modo 9 3.60000 %

, : "
." ...

Saberão .os leitores porque' H rr "
ele 4,5.}�P, modo .J�' 4.000,00

..�.
t�'llto movimento? Poderão! .%. .'

d� 8 ur, modo 23 5.009,00:
advinhar a razão de tanta I t GRUPOS ELETRICOS À Gf<\SOLI- " �t

100entt)
interessada

.

aH, em
I ·,t NA "CYCLOHM",_.U.S;A. +:..

"acôrdos"? ) -..- Resf'r. ar, motor 4 tempos. Partida' ....

E' que as FIGURINHAS, I t _

; elétrica, com�:ndo·ã distância. To-
.

.:�
I E'st.ampas para o - Album I �t ".

dos �olp., batel'lu. I .•Jr.

,I Atlas, que, por sit,tal, é en- ! +t.
3 •.:>0 wa�ts, cor. altern., 110 V., monof., �:..

g�nhoso e despertá o inte- i t:+
60 Ciclos :...................... 7.000,00 .t..

re��e de todos, haviam_ ter� I".
600 ,wat.ts, cor. 'alt�rn., 1�0 V., monof., .;.

mmado, sob o pesar de cri- .t. 60 CIclos 8.700,00:

, rWMBNS PRACOS anças.e adultos, êstes alguns I.; 800 wa�t.s, cor. altern., 110 V., monof.,
,

. :::.
a !Dare 1 HOMENS NERVOSOS papãs astéros... ! +_ .

60 Ciclos 10.000,00:'

•
HOMl!-:NS ESGOTADO� . Ma�, como sempre aconte. *l_+ IODO wat.ts, cor. alt,ern., 110 V., monof.,

" �t
'

.Degnece�s{trio se torna ralar $ôbre o dia de hb.ie, 20 H OMF�NS DESMEMO� ce, ha o lado humorístico II �. 60 Ciclos .. " 12.000,00 .:.+
rl.Ol:lln�o �� mês de maio, dedi_cado às Mães. Todos que RL�DOS ,

'

l'!�iõlSf'!, ,caso, das FIGURI- �t" . GRU�OS ELÉ-r:RICOS\.D�ESÉL (A •••
tem a IBhcldade de p0ssui-l�, não a olvidam neste dia fa-

Fatorf's decisivos para (I N,HAS .... E que foi Mito 1<+ oLEO CRU), INGL. .,.

d
' • . I'

' .' T
�

zen o �reces ao .S.enhçr que novas oportunidades como > ex��o. na vid_� at,!al.. a ) meslUO.- face à, falta de �.w.. odos de 110/220 V., 50/60 ciclos ....

esta seJam .permItIdas. E, os infelizes que não tiverem GOT'AS
BALAS, âutêntico leilãO;'De i tt!. m01wf. e. tl·if.' com neutro. '. l

essa vCIltura, seIlrir-se-ão' cônfoitâdes porque do". Céu I �,."
em vez,. ••,,;. alguém 1+" C�r, alt.,-n., pul. oltr., à .Ji,tânda. '.(

,
d�sce�'ão .b���ãos sôb:-e suas ,cabeças. �er mãe é_lutar a I 118,0ILII1'S----' ,��unci�ndo � .150 cruzeir,,OSj'• I�clusiv� _d.ínamo e bateria,

qUad.ro
de

,

·'l·
. v�da mtelr<l, do nascm�ento a rr,torte, e ela que ori�nta, ". 1'1 ,

pelo 'CIi

.•
afe.Filh'o,-:-� f} aS'�·

.;
dl'strll?"u.�a� .. Regulador .

de voltagem .,:..

,
aJu�a n?s maus lpomentos e felicita IÚ)S bons. A quantos' "As gotas :da Juventude". por

,d,lante..,
. .'.;:

':.'
.
,.

";.'
I'

..

�utom
..

lltlC{):tl08 grt1JXls aClma do 5.KV�.o.'

i.porem, pas�ar desaperce,bido esta data; qúantos que não' Dão nervos ;fQ'1'tes., idéia�
E que no _album de ,ínui. 2,4 KVA ,(2400 watts);, {'Coventrv'

. -, . �- 'v ...

1:e�brar-se-ao .a� menos de uma palavra carh�hosa, de. um I,
'claras e saúde penéita. aos, tos, POUC�8, as esi�pas, pa. �.,., j ,

.

, Victor"
'. ,25.000,o�·

•

g,esto d�l grat�dao ...
'
.' . ,

"

fracos e acovardados, cedo
ra completã-!o. Daí a pio- �r.,5 . KVA (5000 watts), '''CoY�ntr:r

'

.

MUlta COIsa poder::íamos escrever;' 'Mãe, todavia envelhecidos pelo nervosb. cura e o leBão.. t\ lei da pro- +... ..
.

I
.'

"

' Victor'" 34.000,00. �

. ab�a.nge. tá.�to, diz tudo, que não precisamos' 'estender mo. �l1ra, eSl.t� claro! E a,da oler .:.18,2 KVA '(18200 watts)" "Pe1apo�e�
.

,

'. �..

m�ls esta rapida crônica. O sentimento 'de filho é um só
'. 'Não têm cóutr��indic�çá(). 'a" tambem! ....' , ". Ricardb" 100.30000! .

c, �remos que. não há necessidade de teçermos impressóe,s:
.

Nas fanns. e droga. dI) ,E�sa a razão do movimen- J. 27,.S KV� (27500 watts), "Pe.�apone-:' ,

'

,l,'*
p:018 o q�e dlssermos todos estarão sentindo.

' .Brasil. to, ante-ontem e' ontem, áli �:.. "

•RIcardo" 127.000,00':'·

Abalx�, do colega Zé Luiz, um poema oferecido à
ao lado do I.ux, à Felipe �r 2'9

KVA (29000 watts), "Pelapone-' ....

li,essa secçao para s,el' publicado hoje: __ _ 01';
Schmidt - ° leilão dos FI· '

"

Ric�rdo" 130.000,00 �i.•
. G�INHAS e dos,FIGURI.· 50. KVA: rwOOO wa.tt_s). ··Pe!apon�-

.

·t··
NOS .• , , .. ,

-y. .!., ., RI.CUl"do
r

200.000,0,° ..
,-__-:.;"'-_____ .�.' MECAN!CA"ALFA" t,TDA:

'. '",.t
t MATmZ,: São Pai.llo: Av. NovrL' A'nhan�baú ..�..
�t" 45'J. :__ Fone: 35:1890.,

r C;,' .." \
'

,

�

�:.. FI�JAL: Cm'itibà: Rua Carl,os de Car�alh�,: 126 .�t·
�.

'

Telegramas: MALFA: .:....

!:.. EM MAIO ABERTURA IDA FILIAL E.M �:.
...+ LONDRINA

+...
...

'.

.....
_

" ..,
*••

.(..:..:..!++,..:++!..:...:..:++:..:..:�..:..:.(..:••:..:..�
. ,

Em pouC'OJ; minutos a nova recei
ta· - ·104 ...<1-041'11"---' eome<;Il'''B ci-J.'
cular no sallg\1e. aliviando os aces-
80S e os' ataques da asma ou br"n
qu1t� Em pouco h'mpo é possivel
dormIr bem respbando livre 'e f,\
aIlmente. Me"doco.alivia-ó, mei!

•
mo que o mal sejà antigo, porque

SAO PAULO dlssolye e remove o mucus que
, obstrúe as vi','ts l'd;piratór1as mina0·

Reserve jó seu ,do. ,,8 sua energia. arruinando sua

apartamento neste
sau c, fazendo·o sentir-se prematu-

ultra od h t I
ramente velho. MendClco tem tido

:.m er"o o e . tanto !!Xito qUe se oferel:e com :a

Au.Ouqu';" dê Cax','o s, 520 I
gaã'ranha de dar ao paciente re! pir'!

.... ç o livre' e fácil rapidamen1e COIn-

f F 51 91 1
pleto alívio do sofrim�n(o da "smL

Tele one: - 8 . em poucos dia�. Peç" Mendaco; ho!.
lGroma: uCO'!'ODORO" ",\esm\>. em qualquer fal·mn";a. i

---- ..:..... .J I 1l0� garantia é a sua prütedin

o f:ST ..<\ f!Ü

n'

Consultem sem compromisso' o Representante' E' 'I' B"
.•

i- ,

.

xc USIVO no rasí],

��"'.�
Rua Visconde de Inhaüma 0.° 37

End. Te" "ANSAL:VASCÕ".:
.

RIO DE JANEIRO
.

"

\
e ,que. estão satisfeitos!

\ Aproveite Va. Sa. a e1.perien<ia .dessas centenas e cómpre tambem um

BaUNDERl'S
1M ESTOQUE PARA
,ENTREGA IMEDIATA

TIPQS'D��
8/10 E 15/20 MP -

SOO/lOGO Rpm.
40 HP - 1006 Rpm.

\ 25·50-15.-100 HP-'
J 800 Rpm.' Cf e S/Red�ór '

E ISO e 200 HP - 325 e 280 RpJII. TIPOS PESADOS!

! , Espiando

.A MINHA �IÃE
José Luiz'

Quem, quando eu era inda peql1f!no, .

,me tomav,a 'nos braços, enternecida '

e'can��ya;,câRticQs oonitos, 'em tom' sereno?
Quem, se não tú, ó Mãe querida(

Mp;e r-Sinônim,o" de �a-dÍ1hó," de a�()l;. � ..

Mãe! 'És Musa guiando os meus passos
.. ,�s

_

bálsamo, confôrto para minha dór.
'

Mae!
.

Faz-me reviver um teu abraço. \.-' ..... ,

...r-

:Mãe! l1l& um tesouro inestimável,
raro tesouro que. teriho na vida.
.�- I""

'

_

.

se. :� meu d:"se,io, rlesejo incontestável,
VlVer Junto a ti, sempre, Mãe querida.

Flol'iafiópolis, Maio. de 1952.

Pa!'!soni JÚnio.r

SabãO

"�.rgem, ESpeciaHdade
da Cla. WBTZEL INDUSTRI�L-JDlnvnle. ,(marca regis,tra��)

Torna a rOt.,lpi. b·'·{i:nq�liG�,ma \

,
'

I
I
f
i.

------------�--------��------

OLBOS - OUVIDOS -- NARIZ E GARGAN�rA
-1

DR. GUERREIRO DA : FONSECA
.

_ , Especialista �o Hospital • ' .
.

�e?€it:: de Oculos - Exame de Fundo de Olho para

·Classlflcaçao da Pressão Artel'ial., '

Móderna Apar�lhagem.
Consultório - Visconde de Ouro Preto, 2.

/

. . '

-'--.-"':'"�,-"'._.-.-
-_...__..-:"--_.--""

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Tres mortos num conflito em Mafra
I 'tlVIAFRA, 10 '(Do Corres- o CONFLITO I local do conf'l ito.

/
'

pendente) - Impressíonan- gni dado momento, qUHn-1 Um terceiro cidadão, (l :U'"

te tragedia ocorreu domingo do H animação era maior, Vitor Paz, atingido por uma

último no Interior deste Mu- surgiu um incidente entre t}� bala perdida tarnbem vere

nicipio, resultando mi morte sr. João Ku ss e o sr.

JOSé,'ceu 1(0 loc1c.J.

de tres cidadãos. As origens de Lima, mais conhecido por DEZ 1'lROS

do fato não foram nus pri- I"GéCa de Lima", ambos mui- Não foi p.ossiveJ ap.ur:tn·
melros momentos. perfeita- to conhecidos na região. 'anal dos dois protagoníatas

mente esclarecidos. sendo 4 Exartadissímo, o primeiro �.a tremenda cena de sangue-
• J

•

I
"

atribuídas, porém, à uma di- "tacou de um revolver, alve- tenha a vejac o a terceira

vergencia em torno 'de LIma jande o segundo, que, já cai- vitima.

corrfda de cavalos, 'do e gravemente ferido. em-'I Sabe-�(', ;nt1'et�nto. que-

.N,o intuito de' col abOI'"I'
". A DISPUTA p,unho,tI a sua arma, a.lve"-jO,

sr, Joao hU,SS,d_lSI,),anm,to--
-

<, '-' ceu,. aqui, o andamento,.' de I Como esperávamos,., teve d '

- O sr, Antonio Wooel, pro- iando, por sua vez o rival, da a carga ..0 seu I eV01VN'"

';om as autoridades que pro- medidas de destaca,das f'igu- I satisfatória repercussao o ,
.

t'prietário do Sitio' Papuã, no TODOS MORTOS f'azendo seis { isparos, ao,

curam solucionar, de uma ras ,da, admi,nistração públi-ll'nque'I'ito que il_liciamos,"a,-' ! 1 d
- I município de Mafra, reuniu Os dois contendores pou- paSSI) que o "ma ogra o Ul1--

vez 'por todas, dom. o ca, lançamos, ontem_, uII1a, bordando questão que dIZ .

d PI
•

I em sua propriedade, domino ,�oo; minutos tiveram de vida. ' togorrista er agou quatro;

problemal da rnendícancia 'enquete" - Mendicância!, respeito à miséria na Capí- 1 1
go passado, um grupo de co- morrendo ambos no próprio capsu as {a sua arma,

nas ruas desta Capital, oroblema da Policia ou 'das : tal de Santa Catarina.
. .,

....

'? i nhecidos e de amantes das �.._.-__�........_,.�""'�. '�._',",".�."��_'_"V'"",

. CUJO assunto - ja. mere- 'nstituicões m-ISIstenclaIS, I Ontem pela manhã, a 1'(:-
I c, ld d' , popu ares corri as e

'ro·1
-,

-

M I ECUR"'OS -ORO........................................,.•• portagem deste diário teve,
.

-" " DXPOlo.:'IÇAO AL - "IR ,;:,' JL !", -

,

I.
.

' - ,
• ta" para apreCIar a disputa lC4 lV ,1,

.

,

'

loportumdade dCA-' se a.Vlstdar ent�'e um dos seus animais VERNI FILHO �VINCIANOS . . .
-

com (\ Coronel ntomo e -

I
... ,,'

-

�

,

.':: ii e., e um cavalo pertencente a ,
,

o:: Em F'lcrianópolis aconte-.

,

Lara !l�ba�, fIgura.' a1sdma11:S um amigo, Como sempre a.' A SOCIEDADE CATARI-Icem cousas que antes de-

I re>:peltavels da SOCIee a e O" ._

-

'- • ,

,,�
'\ ,

. , contece por ocasrao dessas 'NJ<JNSl": DE BELAS ARTES, nos. distanciarem, cada, vez.cal e atualmente Presidente l ',', -
'.

.'

1 ':' " S. .

titui
- disputas, tao comuns em to- tem o prazer de comurucar mais nos aproximam daque-

Ida
umca. 1I1S-I,Ulcao que 1 interi d 'f

.

I' .t
"

",' f" � Iid 1
-

1 -' ,,( o o 111 error e pais orma- aos CÍrculos culturais e ao tas eras paca as e Simples
tem por ma.n ac e exc USI- f' b d P

, ,

d b l' i ram-se grupos e izeram-se povo em geral que, so o a rovmcra,

I va aten er a po reza, apos .

t t' dI"
. ....r

• 1

I
.

d f r I apos as em orno o resu ta- seu patrocínío, o consagra- � ejamos, por exernp o, 0-

o processamento e orma 1-
.

do da corrida,
'

do atr.ista catai-ínense, Ma- que se fêz defronte os escri-
• Flo-rianópolis, Domingo, 11 de Maio de 1952 Idades regulamentares, �ue P\-uu- ,................ Ii

.

1<"1' inaugura I',a' tó d L F� /

Exc'eço-es, Rev',ollanles'
f

!i�E�l���alddeet:{��iOta��?:��S:�l-11 ;::Oh:b--I�I·o-se' . i�::;;·�i�:n�::����ian��u·�:� t:����e�:�����l�, ��:�:��;
, sselUSrepUl'lCIO,CUJO � ... . "d I I" 1 t f' d b
I . 'h

� ,
, genblmepte cedI os pe.a an uma eSLac a, lI1ca a em

• desvelO e carm o sao mam· Co h6 h
'. .,

..
,

l'
,

,. t t d ,L C II' OS Dn'ctol'ltl, nUHS uma expOSl- em cima do passeIO. sto as

'lo Posto 2 O lolte festo� no
-

ra -o os assun(,os
, ,

...
í:ão de pintura. barbas da Diretoria de:

,
,ti provocou ;'elacIOnados com aquela be- Quando ontem, o deputa- '

T t d d
-

t Ob P' bI'
'

.' �emérita socie,dude, prome-: do Vicente Schneider," com' t'la
an do-se,

e um pm 01' ras u lCHS.

b lho 'dI te
.' -. eseu tOlo e renome que Não havcl'Ía um pl'úceSStl

, a. r 3, o D m, - teu pronU�,Cl_aI:-�e . _so�l'�_ a : �eutA ?otaqu� fOl'tem�nte c�m o seu talento e 'traba- mais estêtieo pal'a cOl1seguÍl'-

Ü Pôsto n. 2, à Avenida ção de gritante prejuÍzo perg�mta e U']gIC_li a opl.l1laO I,
eu OnlhC?'1 es ava ,n.a tnbu-

lho tanto vem enobrecendo os n'Jesmos fins? . , .

, •
• i" -1 -, f"I ,núblIca .. sobre tao palDltlln ..

I na, coc lC' 10U mahclOsamen- , .,

Herclho Luz, de Venda de i para aque es que vao a I a.,l. .,
.

1 I' a cultura barnga vel'ae, éS�. Porque, afinal de contas,
'. .

t t -"D •

1 b t t'}' I te ass,unto. -

1
te um co ega: S 'd d ·c t' YO" _.r. '

l'
,

(' -t I }

LeIte, regIs ou, on em, ocor� - ,�, 01 C esco e1' -o que Tes 1- i D' f E
.

_ pera a , OCle ,a e ,u 'unnen- ,I:' 10l'IanOpO JS e a -,apI a {te

l'ência das mais gl',aves, que litro;;
de leite, antes mesmo:

_ esta, .onua, tel'e]mos eIm r

-

.

ellta pensardque a Ise de Belas Ades que a no- uni Estatdo aue iem obl'Í,ga.

denuncia irregularidade que ela venda ao púlJlico, foram I dp!HS .Id)I'OXInldOS CU �a avdraE( o I dl�gula PI°tl: -uguesa escen·

\Ta,' a'mo,stra de pintura

me-,
cã.o de dar boni exemiJlo e-

-'" t R 'bI'- reSI· ente U alxa e s- la (O a 1m '"
,

-_
'bA 1

• 'd'
nao pode fIcar sem os p1'o- en regues a uma epu lca,

I l' t d FI
_
l'eca como sempre a apre- nao rece e- o aas CI ade::4

t d'
_ '1 E t d t' 1 ""'1' IlU I molas aos n( 1gen es e o- :l-

•

-

_

1 dl- 1" t' E' t
'

tes os
'

os 'que sao-responsa- (e' ,s li ,an ,e8, o ....... lza a no
,

'I'
'

d d ,....
-, cwçao (O acentua o .oom

I
(O ln enor. essa e8 -aea e

, l' d d 'do f t' P' t nanopo IS respo11 en o .1 ó� * 't
.

T
veIS pelos (estlllos a a - pr.e 10

.

.ron eno - ao os ,o. ';, ,,' 1 l' , O _. .,t d- . C I R' gosto de nossa gente. r recurso rmu o pnmI._lvo '"

, .

t. ,i" 'bJ"· H' t" t ·t . 1 enqllete que ançamos,on- s d.epc. a os ,e so u- _ .

lUll11S rac;ao pu lca, ouve pro es OS,' na Ul a - ,

B' . R'b� N R
..-_- ........-

,
_,'

Fc -

A
•

t,1 ' lt
'

f tem. I
mos lanco e I ,,-s amos, I " .

.

,tios como esses, na malO ,men e pe a revo a que o a-
"

',.�

d
.

I' t b dL-
,

'

" '"

-

h 1'< ') U d
. -' ,-, opmmo e um jorna 18 a, am os e ll.]es, represen-I

-

t
.

..

lIa do" casos, nao c, ,egam "o provocou, m os mte.
O· l' t G' t N" t rl'f t d-

I
. .., h�) Jorna IS -a us avo 'I ',e-' am ramos ;,,1 e1',e11 -es a

ao conheCImento das auton· • ressados, na man a de on·
d' b 'lh

j'. '-

'bl' d 1
'

" l' t,· l- f i. 1 ves, uma as maIS rJ ano I Opll1laO pu lCU aque e mu-

dades, mesmo porque se 1- em, com OULros,. o. ao 0-
'd'" b' .. ',.;'." O ,: .

b'
't tI' d' d

-

I'
'. tes pel1as ,t lmprensa alrl-' uJClplO. Pl1meIro, alXO

mI am apenas a qua '1'0 pa· ea mIca o e a estavam, , .
, d

.

,

d h
' .

f t' t' t' l't d ga-vertle, em seu eomentano e gOl' o reza pela UDN; o

1'e es, sem que aja quem .e e Ivamen e, res Iras e.
'

'd' d'}'
'

•

" ,
.

.

I' . 1, d'" '1e ontem, atravez da Ra 10 segun 0, a to e magro, afI-
os denuncw a quem de dI· cite co.oca os a porta. en·

('
-

'á FLA' 1 PS'D M h'
. " - , .

'

..J'uaruJ , no programa I ..

I
na pe o , as a, um

I·eIto. Dal, u, açao da Impren� quanto os compladol'es dor-
GRANTES DA CID ADE t ípont' d t t '

'

d'
d

' •

d
",

.� .', e·' o e con ac o, nessa ,1-

sa, qUi! os colocan o a pu.! mlam, espreocupaaamen-
't 'd' d b fer 'd l' 'f' ,

. "'; E' 'lh ve a opor um a e, corro o· ença 1 eo.oglCa e lS1ca.

h1Jco, presta Sei"VlçO de mes� .e .. , 'os vaSI ames fo· - .

t d' E' b
_

l'
.

timávêl valor' à coletivida- Tam devolvidos a� Pôsto, r�nto co� () n�ss� pon o� r me:t�e �m cOs sao 1ge1ra-

de, desmacarando-se o autor
\'IS �,f (e a or ar aqu: e, ,c re a� ,'.

Vamos ao fato, registan. dessa amablidade palpItante assunto, o qu.e fez 1
-::orn acerto e em' brilhantes \ 7(. 7(.

do�o par�. conhecimento de :€sse fato merece a ateu-
consideraçõe,s. Por falar em espaços ,a-

quem de direito e conse- ção da autoridade. Não é sios no ponto mais elevado
t 'd" possível, silenciar f,ace a es�

Considerando a Mendicân-
quen es prOVI, enClas para (. p bI ma oeI'aI l'lus do corpo humano, a bicha,

�

h t' sas preferências. Quem quer ,�la 1'0 e s , o -, ,

q_ue nao se ven. a a repe!l'
I 't' f'l tre articulista coJocou.o sob entre os parlamentares ca-'

ocorrência tão prejudicial: eI e que hamargtue. na
I a,

'1 responsabilidade das ins- tárinenses, é �ais OIU me-

Naquele Pôsto, manhã cê- como os ones os compra· '. ,_ , ,. ,

.

• "
-,

.

,

do, já a fila de pessoas é dores que para ela se diri. htmçoes aSSIstenCIaIS, so o no� gl�nde. Incu: alem dos
"

d' I
-,

d'
-

C
. admitindo problema da Poli· I dOIS CItados, maIS os . se,

gr-ande, para aquisição dês. gem altn ,a, mah( ruga
'

a� da. _ I�ia quando constitue �él'io I,guintes_ deputados: LUiz de
se alimento. o- encarregado so cou rarIO averemos e

J. ,

• 's' H F"
n t, t' 1" d b 1 abus,o dos que 'extendem a ouza, vargas erreIra" Bul,

da venda, procura atender 'Jons ·al ,espe acu os e a.- , �"T' E t' I P'
b d• f .' d d' mão à caridade pública,. ',eao, lanna, s Iva et Ires,

:l todos, para que' não se· ur Ia, porque e1 In o l� . e Riqu ira B II
'iam, sacríficadas crian,ça,S reitos. Essas exce.-:ões pró.

Nesse caso, o Ilustre con- i :-, ,e. e o,
,

• , I' frad tá em b à I Se e verdade qUl' e do'"
"ue', sem o leite, não podem vocam revolta e contra elas' e es, que ca e ,

,�

... p rc' - 'ute .,' carecas
-

que elas gostam
'el' melhorada saúde Mas se levantam os que, na fila, o I la 1 I\lr, para que

J
' _ ',.

'

1" •

,

a.. "_ .

d' d não venha a mendicância 'a maIS, esses felIzes 1'ep1'e8en,
acontece, q.ue há um.. exce-' suo pl'eJU Ica os

'
,

falsa mendicância, portan. tantes do povo estão de nIa·

_____w.·...,..-..y..,...._..y.............-.·.,.._...•....-.·M·_·� ��s Í���i;e:::�eit��:�.:�:��: f
ré .. ,

';(.

Aflso aos motoristas: levados a isso ppr defeitos
-� ;(-

. I fisicos que os inhibam de Hã diaª, lemos interessarl.

d'
f trabalhar pum prover fi pró- te estatística sôbre a "vi

a I pria subsislencia. sâo" dos depúta-dos. Assina,
Em bl"eve, daremos publi. lava essa estatística que 18

-

cidade da espleudida c'rôni� dêles usam oculos. Quasi a

ca com que, ontem, nos hon� metade. Mas esse refôrço à

i"oú o brilhante confrade. vü;ta nada tem a vêr com a

jornalista Gustavo Neves. "visão nolítiea" dos iJustres
legisladores.

UMA ((ENQUETE»

Mendlcáncia,
problema da policia 00 das justi.ui

-

.
ções assistenciais!

1 'repercussão, ontem,.- do inqo8,ilo, Jl8 O 1ST400

--

o aumento ·na passagem
bálsa de Itajai

Au1orizou-o o,d,ire'or da
Estrada de ROdagem

o diretor�geral do Depai:· ção naquela balsa, tem, ago
tamento de Estradas de Ro� ra, a résposta à in,dagação
dàgem, em portaria de 30 de quem teria autorizado êsse

ab'ríl último, somente publi� atl'm�nto de preço?
cada no Diário Oficial do O dÍl'etor de Estradas de

Bstado de sexta-feira. 9 de ,Rodagem foi::_ saibam·no

maio, determinou que & par· todos os prejudicados
til' de 10 de Maio, os preços quem assÍl10u o ato, muito
de passagens na balsa que II embora

sômente' publicado
trafega s.ôl�l'e o Rio Itajaí- ría edição última do órgão
'J�,SSÚ, e.m ltajaí, Rejam os afiei,a].

que especifica, sendo que no Resta, <'!gOl'a, outra pl;lr·

período das 2{ horas às 5 gunta - tel'á o diretor de

fia manhã, a tabela seja Hdi- Estradas autoridade para

.
'Gionada dé 50%. I alImentar o Preço das passa·

Os motoristas, que já esti-j gens naquela ba}:::;a?

veram em O ESTADO, re- \ Nesp,e caso, sã-ó

.clamando contra a majoi'a-I f]_uinhentós�.,

* .:<. I
Em meio ao discurso de I

um deputado, soou ;:j, cam

painha da presidência, mas

o presidente não usou da
,

Os filhos, filhas, gênros e palavra. Que teria havi

noras de Defendente Rampi- do? ..

nelli e Gertrudes Sens Ram. Notamos, apenas, que al

pinelli, têm o prazer de con· guns deputados, reunidoJO

vidar 'os parentes ,e pessoas em rOGa 11 \lm canto da Cu·

amigas, para assistirem a sa, suspenderam sua paJes
Santa Missa qu� ,mandam tra em voz alta e foram to

celebrar em ação de graça;; ! mando, cada um. mmo clife

pela passagem das Bôdas de rente .

Ouro; de seus pais e sogros, Que extr_3.ordinária acui-

no dia 17 do C0!'l'ente à;; S r1:Hle .1':1)';] intel'p;'ehll' d vw

Joutros horas da manhã 'na Igreja da campainha ' ..

J Maú,jz de São José. ! Í<_:ãosc« Stettno -t;ió
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O Estado, na próxima tei'ça-feira, .v�í ficar mai�.;,:

\'elho,

,

./

Como nos anos anteriores, às 10 horas, aqui nfr
reda\;ão, haverá a festinha de praxe: I bebericos e

mastigaçõeR. \,
Para oferec,e,r os pTimeiros, contamos ('om os

pn'sentés que iremos receber dos amicíssimos repre
sentante" da Antártica, Brahma, Pilsen, dos repre

sentantes dos Vinhos do Sul - JlO�SOS velhós Da,

mianis - dos Irmãos Mendes, etc. ,etc. iA l}l'opa-
I ,

gánda vem depois).
Para os sólidos, estamos coutando com as só

lidas 'amizades, aliás cada dia, mais afetíldsas; do

Chiquinho, do Café Rosa, do Estrela, do Bar do Doze,.
do Bar do Lira, do Bar Ros�, do C<l.fé Brasil, do Café
do Comércio, do Bar Americano, do Bar Maótimb.
elO ,Pamplona, do nosso Savas sempre presente, do

Rio Branco, do Sãõ Cristóvão, do Carminati,' etc.,.
etc. (A propaganda será a posterior).

Para a nossa tradicional festinha, contamos com'

a présença de todos os colegas da fmprensa falada
e escl'ita e do todos -os gráficos da Capital. Desde já
estão abolidos os falatórios e ínterditas 315 discus

sões políticas, exceto as quo versarem o acôrdo!
O drink especial para os convidados de honra .fi·
ca a cargo do Bar Lux, O uisque pata o dil'etOl', ,á
eargo da Carlos Hoepcke (- Fala Acelon 1)

Charutos da Costa Pereira, com o Navarro:"--'-"
Os que l1ão .foram citados também deveni eom

parecer, que o editai é para todos.
Não queremos bolo 1 Queremos bolos. E confor-

me H bolada, a erubolrloda virá depois.
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